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nalldado quo representava e sorla In-
digno du sor rocubido por qualquer 
governo honosto. 

Bata nossa apreciação sorla a mesma 
so aquelle diplomata fósso clilnez ou 
turco, convindo accrcscontar quo nao 
sympatisamos com a carreira política 
do s. exc . , cuja porsegulçao ao partido 
republicano portuguoz, quando go-
vernador civil do Lisboa, ochoou no 
Brasil do modo desagradável para 
s . oxc. 

O que devo causar estranheza ó quo 
o governo do sr. marechal Floriano 
1'olxoto nfto fleasso do sobreaviso com 
a condueta do ministro portuguoz, que 
nAo guardou sigillo sobro o quo foz 
ou nfiu poudo guardai o por muito 
tampo. 

Para concluirmos : 
O iondo do Paço d'Arcos foi cha-

mado a Lisboa, para ondo jA seguiu. 
Vem substituil-u, em missão especial, 

o douto publicista Oliveira Martins, 
nome quo todos nó-i <|iio falamos o 
escrevemos ora portuguoz, nos acostu-
mámos a respeitar. 

Paia que resuscltnr faetos passados 
qno nada tém quo ví!r com o deson-
laco da revolta V 

.Passemos um viu Fobre tudo isso o 
priglieinos, como bons patriotas, a paz 
o a unido entre todos os quo vivem 
sob esto esplendores» céu em quo bri-
lha a constcllaçao do Cruzeiro do Sul. 

T r a m g i G l B i i i 
Parco .Mtwirtp.w. 2 ° -2 .200 metros 

—Sport, Arack, Lord Like, Judia o 
Arina. 

P a r c o I M P R E N S A — 1 . 700 m e t r o s — 
Glailstone, Kisber, Theresina, Farruko, 
Donjon o Zut. 

Parco JOCKEY-CLUB — 2 . 0 5 0 metros 
— Pokcr, Bruxa, Paquerette, Rayon 
d'Or, JSvian o Hermit. 

P a r o o VE L O C I D A D E — 1 . 0 0 0 m e t r o s — 
Bonina, Oli/mpo, Trucadero, Naufrago, 
Muipú o Fulminante. 

P a f t o EXCEI .KIOR - 1 5 0 0 m e t r o s — 
Marcial, Arack, Arauto. Curitiba o 
Vandinha. 

I nova para nós, o só a delicada orga-
nização artística do nosso eollega po-
deria descobrir a sexualidade da pin-
tura. 

O diabo ú se ollo t*-iu do criticar 
o quadro do uma duma: 

— O seu quadro, minha senhora, 
tem muito de masculino. V. ex., 
quando pintou isto, estava com um 
humor do mosqueteiro. Percebo so 
mesmo naquclla nuvem carregada a 
influencia da fumaça do cachimbo. 
Irra, minha senhora! 

K S C B i r T o R l o — B u u 16 dt Novembro n. 11 
Cftixa do Corra lo , K. Endereço t e l eg r . Commtrciu 

Telept ioue « . 5 5 / Eu já dovia tor multo juizo para 
nfto me arriscar om certas aventuras 
quo mo podom ser perigosas. 

Isto vem a proposlto de havor ido. 
no domingo, às corridas. 

Bsto acontecimento A sempre extra-
ordinário para mira, porque, sondo ro 
fractarlo a toda espocio do jogos, 
rarissimas vezes procuro semelhantes 
diversõos. 

Procedo assim por me lembrar ainda 
dos conselhos de minha avó, quo I) MIS 
haja em sua santa gloria teima, num 
não apontes, dizia a volhinlu. 

U, accoltando isto como maxima 
(com o quo nAo me tenho dado mal) 
fujo sumpro desses divortimontos. Em 
(íompohsaçao fiquei t i o toimoso quo, 
muitas vezes, os meus amigos me 
chamam cabeça do pedra. 

Os únicos jogos quo mo agradam 
sfto os do anel o das flores-, e, isso 
mesmo, ó preciso quo nfto seja cm 
companhia dn marmunjos, com os qunes 
oiubirro solomnomonte, mas uo doce 
aconchego de moças bonitas o crian-
ças que nfto laçam diabruras. 

No domingo, porém, para quebrar a 
monotonia da minha existência 1110-
thodie», accodi ao convito do um 
amigo o As 11 horas, mais ou menos, 
estava prompto o perfeitamente acco-
modado na nlraofadu de um phueton 
que seguia aquelle destino. 

Ainda nfto tinham decorrido dez mi-
nutos o já estava arrependido do ha-
ver pensado em semolhante passeio. 

As minhas attrlbulaçOea corueçuram 
á rua de S. J o ã o . . . 

As obras ultimamente aili oxecuta-
das, para o assentamento da nova li-
nha dc eu"auaninntos do agua, deixa-
ram aquolla rua eni mlsoro estado. 

Por entro grandes tlepressflos do 
terreno e monticulos de barro espa-
lhados desde a rua Vlctoria atò ao 
largo do Paysandú, apparecem, aqui e 
«IIi, fragmentos de canos do U.SO 
de diâmetro, veutosas, virolas o re-
gistros de parada. 

O carrinho seguia com diflleuldado 
por entre estas ruínas, o eu, ao con 
tomplal as, phantisiava achar mo em 
plena cidade do Nicthoroy, depois do 
ti do setembro. 

Os canos de ferro tomavam fôrmas 
de peças de artilhoria. as virolas pa 
rociam as suas munições o os monti-
culos do terra espalhados, davam-me 
a idóa de casas derrubadas pola me-
tralha. 

Mal tinha feito algumas considera-
ções sobro o descuido da Camara em 
consentir semelhantes trambolhos em 
rua de tanto movimento, quando co-
meçamos a descer a ladeira. 

Ahi o negocio ia-so tornando mais 
sério. 

No logar onde existiu o principio 
do celebro viadncto, tlenram buracos 
enormes, como poucas vezes tenho 
visto em estradas mal conservadas. 

O pJuteton d iva solavancos medo 
nhos, fazendo com quo o meu pobre 
corpo, habituado n t das as comuiodi-
das da vida. saltasse em cima da al-
mofuda, como peteca em niAos de 
criança. 

Pareco-me que cluguoi a fechar os 
olhos o a eiioonimenjar a alma a 
Deus. 

Felizmente, quando esperava a cada 
momento ser precipitado em qualquer 
daquolles caldeirões de lama, percebi 
que o carro de-disava em terreno fir-
mo o criei coragem. 

Quando nílo lia perigo sou o ho-
mem mais corajoso do mundo. 

O carro atravessou a cidade em di-
recçfto á ladeira do Carmo No fim 
desta ladeira enveredou pelo caminho 
quo vai ter ao Prado;—mas. . . ao 
chegar á frente do llo.<plcio. dei no-
vamente ao dlaboA Idea quu tive dc 
ir ás corridas. 

Nosso logar existo uma armadilha 
que A primeira vista parece uma po 
queua poete. 

Ao enfrentar oom o perigo quiz saltar 
do phaetnn, io <- já era tarde. O ca 
vallo seguia alT iitamente, com o carro 
aos traniholilOcs, por cima daquella 
trapizanga u só por milagre ó quo nfto 
fui parar ao rio. 

Chegou, finalmente, á rua da Moóea... 
Só entfto comprohciidi o motivo por 

quo os eoulieiros do velliculo pedem 
preços fabulosos pelos seus serviços. 

K' preciso prestar toda a attcnçAo 
para percobor ainda neste logar os úl-
timos vestígios do etfçauiento 

Lagoas unurmurt do águas estagiadas 
estondem-so em to-.irt a extensão da 
rua, atò A lie Waoilunkulk. 

Que:!! quizer tor as íuiprossOos do 
quo seja uma tempestade em alto mar, 
6 bastai;to entrar num carro o fazer 
aqucllu travessia. 

(j vebiculo sebo o desce, como que 
impultido pelas COIIVUISÕUH das vagas... 

Ura pobro inconsciente soltava, no 
rec ilbimeiito, uiui caução sertaneja, 
semelhante ao canto plangcnto do ma 
rujo que, ua iium nsidiulo do mar. se 
lembra dos cutes queridos quo deixou 
em terra. 

Diantu daqnolle abysmo do podridOss, 
também tivo desci s do dcspoiir-me 
do mundo. . . soliaudo queixas contra 
a Camara.. . uuica causadora dos meus 
infortúnios. 

A passagem dessa rua trouxo-me 
saudades da ladeira de S. Jofto. 

Finalmente, depois do muitos tra-
balhos o receios, o carrinho parou á 
porta do Prado. 

Tratava so da estrõi do anlmaes 
vindos do Rio para batei cm os de 
8, Paulo. 

O resultado das corridas, segundo 
ouvi dizer, foi uma Mirproz.i para to 
dos os mostres ilo sport: — 03 unitnao* 
vindos do Rio e que itlll obtiveram 
g;aip|es vietorias. perduraiu em toda 
a linha. 

Ueíectindo sobro este acontecimento, 
cheguei í conclutfto de quu o motivo 
dusso desastre foi o seguinte: 
1° a viagem du IU horas, em péssimas 

cundiyQcs, nem Çerem depois o 
doseuliço preciso, pois quo os 
auhuaes chegaram na quarta-
feira; 

2° rápida mudança do cliuia; 
llilulmcuío, condições diversas de 

raia, prejinliuaaaii ainda luais 
pula chuva lios ultiuiud dias. 

Terminado o divertimento o disposto 
a VuUar A cidado paia via funna, re-
solvi aiiamlomii o ^Anrfrn^oigradeaondo 
multo u fliteca do amigo quo qiiasi foi 
a caua.i do eu pussar desta para me-
lhor vida. 

Uma vez om cata, recordei todos o» 

Sentlo indispensável para 
o progressivo desenvolvi me»lo 
desta folha que as a s s i n a t u -
ras sejam pagas em dia, sus -
penderemos a remessa, no 
1." de janeiro do anno proxi-
ino futuro, a todos ossrs . a s -
signanles que estiverem mais 
de tres mezes em alrazo com 
o pagamento de suas assigna-
turas. 

A importancia piVle ser-nos 
enviada pelo correio, em car-
ta registrada. 

F a l o n o s s o E s t a d o 

A \ O V 1 V O I I K 
MtW-YORK LIFE INSURANCE CNY FSEGUHOS OE VIDA) 

CAPITAI. CEKCA DE 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 
IlENOA ANNUAI. CERCA D E 1 2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

8UCLTRÜAI. 110 KHTAIlO IlK B PAL'1,0 
FRRNAND UKEYFUS, gerente 

PRÊMIO MUNICIPAL 3» 
Este pareô qao se roallsarft no dia 

10 de dezembro proxiino. ficou assim 
organisado : Arack. Vivantleira, Arauto, 
Segredo, Fripon, Ka/fina, KéZ e Keic. 

SPORT 1 I I P P O D R O M O S A N TI S T A 

Mais umft corrida realisoti-so ante-
hontom neste prado e por signal que 
com raia pesadíssima, sendo por isso 
os tempos màus. 

A concorrência foi regular o os pa-
reôs muito disputados. 

O tempo esteve earrancudo, mas 
atinai voiu o sol illuninar a raia uro-
nosa. 

Eis o resultado dos vários pareôs : 
1» p a r e ô — INDCSTRIA P A S T O U I I — 

500$: distancia, 1.00». 
Boa sabida, partindo Hercules e Ilii 

torietta juntos. Hercúlea tomou a pon-
ta o A tóa conservou-se, vencendo de 
bôeca aborta o no gilopfto, S"iu quo. 
mesmo assim, o sou competidor se 
approxima.sso delle. 

Nao correram [bitinn e Cai rpw. 
Rateio: Hercute» (Alberto) 12-$400 

Tempo, 113". 
2 » p a r o o — A X I M A ' ; Ã O — 1 0 I ) . J ; d i s t a n -

cia 1.000 metros. 
Arriada a bandeira cm boas condi-

ções, o Chefe tomou a ponta, sendo 
logo batido de passagem pelo Triinu-
pliante que facilmente venceu a cor-
rida cm 86". 

(Jompaita, 2 o : Chefe, IIo u 1'eral, 4". 
NAo corroa Cacique. 

Rateio: Triumphantc (M. S.ivai 
40$, 1H|200: Comparsa, lils'70i). 

íj" p a r o o — I M P R E N S A - .V)Ü.J' : di . - tun-
cia. l.áOJ metros. 

Feliz o grito, sahirain li >m todos, 
destacando so IJonS'{':nuh-i jüe foi mui-
to perseguido por J'ínmhr 

Assim correram até iroxinjo ao 
distanciado, ondo fíhtz o Azul avan-
çaram. O famoso lilitz ehogou exgot-
tadissimo em primeiro, por cabeça. 
Ponn <hmbt), •!•>: Azul, e Znmf/cxe 
na bagagem. 

Rateio: ZJlitz (Guétin) l!».S:00 e 
1I«. l'ons'<fnmb>j ll,$üoO. Tempo. 80". 

4 " p a r e ô — õ DE NOVE.MUUO — 4 i o # : 
distancia, 1.50) metros. 

Ficou reduzido a um match entre 
Comparsa e Triumphante. 

Ao grito do «larga», o veloz Tri 
umpltantc tornou a ponta o, com a 
mesnm facilidade do primeiro pareô, 
venceu a corrida, proso. 

Nao correu Chefe, por sahir manco 
no primeiro pareô em que correu. 

Rateio : Triumphante IM. Silva; 
14.S70i(. Tempo, lu8". 

5 o p a r e ô — H I P P O D R O M O S .VNTISTA — 
OOilí: distancia, l.UQi metros. 

Correram lilitz. Aline d't)r e Azul. 
Não correu Naufrago. Hahiram todos 
tres juntos. Mine. d'Or, com 8 corpos 
do luz correu sempre na ponta ; em-
parelhando com fíhtz na curva. 

Assim vieram om luota até proxi-
mo ao voncodor. 

Hlitz fui 1" por cabeça : Azul, 2o o 
Mine d'Or, H» por pocoço. 

Parece fóra do duvida quo o capão 
diflteilmento enoontrarA competidor, 
em Santos, apesar de ser pilotado 
com pouca perecia. 

Rateio: Itlitz (Ijuétin) 1185)0 e 
121400: .4*1»!, em 2», I4ÍHOO. Tem-
po, 1:JU", 

Sabhado ultimo, As 11 horas da noi-
te, foi aggiedid» o guarda que faz a 
ronda na rua do Oaaomotro, por al-
guns indivíduos, doutro os qnaes um, 
seni motivo justillcado, lhe vibrou pro-
funda facada numa côxa. 

Nossa occasiflo um morador do Becco 
do Luccas, e que disso ser guarda 
freio da estrada Ingleza. disparou um 
tiro do revólver, cuja iletrfnaçAo foi 
ouvida pelo guarda da rua .Monsenhor 
Andrade, que correu ao logar onde já 
encontrou o companhoiro ferido. 

Interrogado o guanla-froio foi por esto 
doclarado quo dóra aquelle tiro para 
o ar o unicamente para afugentar os 
aggrossoros. 

As demais possoas presentes ne^a-
rani copartlclpação no attentado e, nAo 
havendo outras testemunhas, nfto foi 
possível effoctuar a prlsAo de nenhum 
dos aggi essores. 

O ofTondido. qno é a praça de nonio 
Marcellino de Mello Ferraz, foi reco-
lhido A estação do Braz. ondo chegou 
banhado em sangue, sendo n ferimento 
julgado gravo. 

PROdltAJIMA 
1° PAPISI-Del írio dei Cuoro, para 

canto e violino, sra. Friggerí e sr. 
Bastiani. 

>' S t r a d e l l a Air d'Église, para vio-
lino, sr*. Consigli e Chiaffarelli. 
A. C. Machado— a) Oonna vorrel 

morire, para canto, sra. Friggrri 
L " Peruolese ( 1 7 0 0 ) ',) SO tu mami, 

para canto, sra. Friggerí. 
5 O U N A U É - N ) Berccuso, para violino, 

sr. Cf. Bastiani. 
WIEXIAIVSKI—b) Lu Ménútrler, Mazur-

ka, para violino, sr. ti. Bastiani. 
li" Cerx iccu ia ro—A) Piotoso acccnto, 

paia canto, sra. Friggerí. 
Jo.MEi.i.1 ( 1 7 0 0 ) —6) U Calandrina, pa-

ra canto. sra. Friggerí. 
7° H l j j a y - S o u s sa 1'onôtre (Sérénade) 

para violino, sr. G. Bastiam. ' 
H- Rossini-Cavatina dei Barbiero di 

Sivlglia, paracauto, sra. Friggerí. 

Por portaria do 2'f do corrente foi 
designada a professora publica D.Elisa 
Rach'1 de Macedo para substituir 
D. Maria do Amaral Brito ua cadeira 
du economia domustica da Escola Nor-
mal, durante a licença du quinze dias 
quu, pura tiatamonto da sua saúde, 
lho foi concedida. 

Não é r é c i a m e 
Ao liigh life desta Itella capital vamos 

narrar um acto do abnegação e de 
heroísmo praticado por nós. 

—Immodestia refinada, podem dizer 
os leitores que nAo sabem quo, se nos 
gabamos, 6 para causar ferro a uns 
mestres do nosso oilteio. 

Mas vamos ao caso que os l.a do 
arreliar a elles o quo jios oncheanós 
de gloria. 

E' sabido, e Joio Crespo tem-so in-
cumbido do vnlgarisa! o, quo somos 
plethoricos e affrontadiços. 

Qualquer esforço, quando o morcu-
rio vai subindo no thormometro, faz 
bnrbulhai-nos na fronte calva ca-
marinhas do suor. 

Pois apesar disso o do cslorzlnho que 
hontem foz, alli pela volta das duas, 
ombicàraos pela roa 15 (lo Novembro 
a fôra, atravessámos lopidamente o 
largo do Rosário o dcsceiuos a ladeira 
do 8. Joa». 

E tudo isto para comprarmos um 
chapéu, porquo nAo lia sortliuonto que 
possa rivalisar, tanto no modernismo co-
mo na variodado do fôrmas, cõres, ta 
manhos o qualidades, coiu o da cha-
pclaria Alberto. 

ComprAmos o nosso Lincoln Bennott 
o guiudAmo-iios pela ladeira acima, ro 
gressando pela rua do S Bento. 

O nosso porfumista, o Jlussun, ficava 
nos A iuao. Entrámos, que ello tem 
umas aguas de toiletto, quo ruccbou 
agora de Paris o, cujo contacto, por 
moio de lianlio tépido, com as carnes 
do jaspo das mulheres formosas, ai Im 
pregna do um perfumo deiii losam mte 
casto. 

Démo» 5 minutos do prosa ao dono 
da casa, quo 6 um tagarela, seguimos 
para o nossf» escriptorio, galgAinos' os 
degraus I a 3 o, levando a mfto A 
testa, soltámos uni grito de triumpho: 
nAo havia um vestígio do suor o u 
nossa venoranda cabeça quo anda a 
fazer fosqultihas A dos nossos amigos 
Uollender o Uptou, dois trabalbadorey 
infatigaveis. 

E matutando sojire esta vlctoria al-
cançada contra o" oITeltos do calor, 
nós, quo undavamos outr'ora tubjuga-
dos pela onx iqueoa lov.ela da b Aca e 
com a sclsma do que o coração hypor 
trophiado nos ia pregar uma tremeu-
dissima peça, chegamos A conHusAo 
«vidente de quo o iuilagro se explicava 
do modo facilimo pelo uso das pilulas 
do dr. Uittoiicouit Rodrigues. 

CONFEITARIA PAULICÈA 
I7:)« CONCERTO. - 2SIIE NOVEMltltO 
1" Polka Bengalina, Melchiori. 
2" Symphonia Dominó noir, Aubor. 

Pliantasia da Xormu, Bollini. 
4" Valsa Amour et printenpH, Wald-

teufel. 
5" i hantasia do Boi de Laliore, 

Massenet. 
0» Celebre mazurka do Cliopin. 
7o llymno a Santa Cocilja, (iuunod. 
H" Valsa Souoeuir de B idcn-Baden 

Bosquet. 
D" Marcha do Propheta, Meyor-

O Kstado. 
Traz noticias de toda parto—do Rio, 

Minas, Pernambuco o Santos, do Sul, 
do Taubatú, do Cairo, Malta, Nazareth 
o Egypto. 

Mas Oeus nos livre do aMrmar que 
o Filado foi feito a tesoura. 

Deus nos livre de tal — seria logo 
um chuveiro du doestos o impróp -
rios. na «socçA > livre», contra a nos» 
sa personalidade do jornalista o até -
oli sauta moralidade!—contra a nossa 
vida privada. 

So os nossos dignos confrades da 
Imprensa Júlio do Mesquita o Fillnto 
du Almeida estivessem—qualquer dei 
les — lia dlrccçAo l íTootiva da folh<t, 
magoar-nos-ia essa condueta indigna 
do iiuom labut.i ua imprensa. 

Elles estAo ausentes o os outros . . . 
os outros sAo irrosp insavols. 

Campinas. 
A ilospeza geral com os diversos 

serviços da Camara Municipal desta 
cidade, para o anuo vlndooro, foi cal-
culada em li21::i;WI. 

Rio Claro. 
No dia 2:1 do corronto tovo logar o 

fechaiuoiito total do rio Coruiubatahy. 
no lugar onde foi construído o Hçude 
cuja ugua tem du mover os importan-
tes macbinlsmos da Companhia Me-
chanica. 

O fochamouto definitivo da alvenaria 
surA terminado por toda esta semana, 
ficando assim concluídas todas as obras 
do açudo. O canal de ligaçfto ao ro 
servatorio, tambuui so acha quasi prom-
pto. 

Para a conclusão do reservatório 
faltam apenas ligeiros serviços, quo, 
dentro do oito dias, devorfto estar con-
cluídos. 

Adiantado como so acha o preparo 
para o assentamento das turbinas e 
casa das machiuas, é do esperar quo 
dentro du dei» tuegei ostejaltl c>tan 
funcclonando, e, portanto, a illuiniua-
çAo publica contractada pela Compa-
nhia. 

—Um jornal da localidade diz que 
ha grandu numero du cAes vadios, po 
Ias ruas; o, pedindo providencias A 
Camara. transcreve os artigos du Có-
digo du posturas, relativos ao assuiu-
pto. 

! < i l i m r a n l • l e r i n ç o 
Aberto ató 1 hora da noite 2 &<«•»! : I Í I r : t n J t T e r r i i ç o 

Gabinetos reservados pi.ra ecius Camara ecclosinstica. 
Dispensa matrimonial: 
Bananal, a favor do Doodato Ra-

mos do Puulí» e Eudoxia Anacleta Ru-
mos . 

A Opinião. 
Folgamos em ter omlttldo uma opi-

niAo com quo Frandemal c meorda ab-
solutamente - a inexequibilidado, por 
attentatoria contra o direito o contra 
a constituição da Republica, da perse 
gttiçfto dos quo amealham a moeda 
de uk-kcl : 

<Quom tem os nickeis 
o os guarda, ú porque 
entendo que por ossa for-
ma a si|a fortttna fica 
mais livre do porigos; e. 
fo os gualda para nego 
cio, cobrando agio pelo 
troco, ainda exerce um 
direito quo Ibe 0 purmit-
lido em taco das liberda 
dos exercidas cm todos 
os pai/.cs do mundo, eo 
mo senhor o propriota 
rio í o uma coisa doter-
miunda.» 

—A penna honesta de Frandemal 
estigmatisa a rapidez pareialisshna com 
que correu om uotíso lóro uiua causa 
crime. 

Quo quer o eollega ? 
NAo A dc hoje quu a Justiça consi 

dera mais a po-içAo social do ilehn 
queuto do quo a gravidade do delict i. 

Caiuinhaiuos para a licüacle univer-
sal peia dissolução dos costumes. 

—As «Glosas», em respeito A pro 
pagauda dominical da própria Opinião, 
guardaram o dia do Scnliur. 

O bom exemplo coiurça por oasa. 

G l l x i r M . M o i - i t t o 
Cura toda a syphilis. 

Creme virginal é nm novo preparado 
do perfumaria quu so rocummonda pe-
las seguintes qualidades; amacia a 
eutis, dá ao rosto cór iilabastrina, 
conserva a frescura da pollo, aformo-
seando-a : encobre as manchas do ros-
to produzidas pela aeção do sol, além 
do muitas outras virtudes, que soria 
ocioso enumerar. Depois disto, nfto 
precisamos reooinmcndar As sonhei a^ 
que usem o maiaviilioso creme. 

Aos srs. Mendanha A Hilyrt Rgrade-
cornos a amostra que nos enviaram. 

A Central. 
I Tom chifrado ultimamente mais ou 
: monos atrazado o expresso do Rio. 
! Ainda 110 domingo ehogou com um 
atrazo do 55 miriUtos. 

A viagem, mesmo do tempo do ho-
rário, ó tao cheia du incominodos e 
do fadigas, quo prolongal-u o verda-
deira crueldade para com os míseros 
viajantos, nAo metteudo om conta os 
trunstornos quo desse atiazo resultam 
para o rommercio. 

Pedimos providencias e:i»rgicas ao 
digno inspector do t. afepo do modo a 
ser novamento regularisado o serviço. 

S. Carlos do Pinhal. 
O Banco UniAo adquiriu um prédio 

o terreno A rua do S. Carlos, ondo 
pretende construir o seu odiflcio. 

C.asa Branca. 
O theatro S. Josó, desta cidade, 

ameaça ruina, do lado da Loja Maço-
itlca. 

Q Oeste d z qno «A bom que seja 
prevenido eiu tempo o perigo, pois 
que, brovoiucnte, o theatro torA dc 
fnucoionar e assiin tlcam ameaçados 
os espectadores o bem como todos os 
os indivíduos quu por alli pasmam dia 
rlamcnto.» 

I l c M t a u r m i t • T e r r n ç o 
Kxcl leuts sorvíço á la carte 

H o t e l C l l l l i l l g l l l l u 

Rua do Biuz, II. IDO. A PlutSa, 
A Revolução —A qnesMo dos pas-

ses—Versos do um boliemio, llraz 
Patife— Estatística mortuaria O so-
nho de uma fada (quo dêmos cm nos o 
numero do 15 do corrente)—Noticias 
e, A «Ultima hora», a narraçfto de um 
conto <fa vigarm qno ia custando gros-
sa quantia a uiu sortanejo so nAo fõra 
a intervenção cneigica e proiupta do 
sr. dr. chefe do policia. 

Frpca. 
Depois do trabalhar nesta cidade 

tros noites, com regular concorrência, 
seguiu para Batataes, ondo vai dar al-
guns pspectaru'oa, a companhia diri-
gida por Furtado Coelho. 

—Falleceu no dia 22 df) corrente o 
coronel José Nunes Ferreira. 

Noticiando a sua morto, diz A Epo-
cha : 

«No antigo regimeu llliou so ao par-
tido liberal, ondu foi um dos sous 
membros mais salientes. 

Era homem probo, amigo sincero, 
coração jovial o curitatívo. 

A morto do coronel José Nunes Fer-
reira será muito sentida pela classe 
poüro, pois a sua alma nobre o gene-
rosa nunca deixou do soccorrcr aqucl-
los quo a ello so dirigiam implorando 
qualquer beneficio.» 

O cônsul do ufilia, nesta capital, 
pediu a repatriarão , |a v j u v u „ filhos 
ilo Persieo Nicola. 

A Secretaria da Agrlctiitnra podin 
iiifoiwiçóes á luspectoi ia de Torras. 

E l W l r >3 . M o - » t » 
Cjra o rlioumatismo. 

O Popular. 
• Urunica üe Lisboa fe ias artes — 

O vutu—ltovoluçAo lio líio — Noticiá-
rio. 

Furtado Filio notou em quasi to 
dos os quadros expostos por Beno-
dicto Calixto, «um quer quo soja du 
piptitia feminina. > 

Quo o sexo do artista so transmilte 
aca «ous trabalhos... de atte, 6 coisa 

Soliciton-fo da Secretaria da Fazen-
da a entrega no agonte Manoel 
da Silva, por intermédio da Recobodo-
ri« do Retidas de Smtos, da quanta 
do 2:500$, para ecc.irror despezm» 
de descarita o roít: sua para.**'* iiipi-
tal do» maioria"- vindes p> los vapores 
SiriuH o lidgrano. que se duitinani to 
serviço deagut* o exijo!toa ciuexecu-

/ 
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T E L E Q R à l l A S 

1UVIÇ0 UnciM. H "CWBÉtttl» K SM MUIO" 

R I O , S T 

A n o l e i v õ j s c o r r e r a m 
d o i u n l m a d a s e m M o n l e -
v í d e o . 

M u i t o s a m i g o u « l o g e -
n e r a l T a j e i a b s t i v e r a m -
• e < l e v o t a r . 

- A ' u m a h o r a < l a m : « -
d r u g a d u d e h o j e , n o 
q u a r t o o n d e d o r m i a 
J o a q u i m J o « õ A i i l u i i » » 
• t r a g a , I r m ã o m a i s v e -
l h o d o d r . T h e o p h l l o D r a -
g a , e x p l o d i u q u a l q u e r 
o b j o e I o n c m e l h a n t o a 
u m » m a c l i i i i a I n f e r n a l . 

O n r . B r a g a f o i f e r i d o 
g r n v o m e n U e m 11111 b r a -
ç o e u m a n i i d e g n . 

— l k e a l l s o u - n e h o j e a 
t r a n a f e r e n e l a d a S e c r e -
t a r i a d a A g r i c u l t u r a p a -
r a o e d i f í c i o o n d e f u n c -
e i o n a o » e r b y - C l u h . 

— C n m l i i o , I O » / » o 
I O K / M * 

S o b e r a n o s , « 8 . » t t O c 
% 3 Ó I 8 U 

A p ó l i c e s d e S • / . , l . O I H í 

g A N T O S , 9 ? 
S e g u i r a m l i o j o p a r a t > h i 

I O p r a ç a * « I o b a t a l h ã o 
F r a n c o - A t i r a d o r e i , < | u e 
n ã o e m b a r c a r a m c o m 
o r e s t o « l o » c o m p u i i l i e i -
r o s p o r e s t a r e m d o e n -
t e s . 

- E n t r a r a m h o j e o i s e -
g u i n t e * v a p o i - c » : 

a u s t r í a c o « T r i o s t e » , 
c o m v á r i o s « e n e r o s , a 
R o m b a u e r ; 

a l l e m ã o « C a t a n l n » , d e 
! V « \ v - V o r k , c o m v a r i a » 
g e n e r o s , c o n s i g n a d o a 
J o h M t o n & C . ; 

i n g l e z e s « H a n i i e l » , d e 
P e r n a m b u c o , c o m v á -
r i o s g e n e r o s , a H a m p s -
h l r n & O . ; e «"Vl t l i » , « l e 
N « w - C n « t l e | c o m c a r v ã o , 
c o n s i g n a d o á 8 » o P a u -
l o R a l l w n y . 

N ã o h o u v e « a l i U l n » . 

REVOLTA 

Faculdade de Direito 
Resultado doa ex imes d ) hontem : 

5» ANNO 

Plenamente : 
José da M' tta Azevodj CorrOa Jú-

nior . 
Júlio Cosar Cardoso. 
Luiz Augusto T. do Àssumiçfio. 
Uomiciauo L. Pinto. 
Adolpho M. do Figueirolo Mollo. 

4 o ASNO 

Plenamente : 
Paulo do Almoida Nogu >ira. 
Plenamente om Diroito CorarU ", e:al 

o simplesmente om Civil: 
Antonio do A. Maitins Costa. 
Alfrodo Gomes do Aline da. 
Ilenumente om Civil e simplesmente 

om Commercial : 
Luiz de Rozendo Souza. 
Joaquim do Gomousoro. 
Simplesmente : 
Pedro Eugênio Cloto. 

3a sá ie 
Distincção : 
Valdomiro Silvoira. 
Plenamente : 
Júlio Cosar da Silva, 
jjuiz do C. Maia. 
Paulo M. dói Santos. 
Plenamento om Modicina Legal o 

Commoreial e simplesmente em Civil : 
Pedro do Monto Ablas. 
Plenamente om Civil o simplesmente 

ora Medicina Legal o Commercial: 
Mario do Oliveira Paes. 
Simplesmente : 
Paulo A. Passalacqua. 
Simplesmente om Civil o Coramer-

cial : 
Lindolfo do A. Campos. 
Hojo soriio chamados & prova oral: 

2* serie 
José Theodoro Bayoux. 
Alfredo Corri-a Dias. 
Adalberto Garcia da Luz. 
Alberto Ferreira da Silva. 
Júlio de Souza Ramos. 

3» série 
Antonio B. Valladaros Ribeiro. 
José Thiago Siqueira. 
Hurculano Ribeiro. 
Alfrodo Mario Vieira. 
Manoel Eloy dos Santos Andiu''e. 
Manool Faustine Corrêa Júnior. 

4 o ANNO 
Luiz Anselmo Roinó. 
José Maria do Oliveira. 
José Barbosa Rodrigues. 
Luiz Pinto Cintra. 
Sabino A. Pinlioiro Júnior. 
Antonio do Godoy M. o Costa. 

5 O ANNO 
Guido C. do Manezeg Sousa. 
Alberto Lisboa Schmidt. 
Mario Pedro da Silva. 
Antonio do Andrade Pinto. 
Joaquim Noguoira de A. Podroso. 
Receberam hontem o grau do baclia-

rol eiu selencias jurídicas o sociaes 
os srs.: 

Olynipio Teixeira do Oliveira. An-
tonio José Fernando» Júnior o Alfrodo 
Affonso de Figueiredo Paraíso. 

O sr. Cosario Jlotta, secretario do 
Interior, dirigiu o segulnto offlcio ao 
coronel Henrique Valladares, prefeito 
do districíd füdoral: 

- Accusando o recebimento de voss > 
offlcio datado do 10 do corrente om 
quo mo communicaes havordos proro 
gado por cineo mezou a licença em 
cujo goso te acha o dr. José Tolonti-
no Araújo Filgueira, cumpre-mo agra-
decer-vos o serviço que assim prestaos. 
coucorrondo para quo este Estado n5o 
flijuo privado do concurso daquollo 
distlncto j'unccionario.> 

Culinaria portugnoza. 
Uma sra. a quem já conhecíamos a 

admirávamos como o modelo do to-
das aí virtudes domesticas, enviou-nos. 
com uma carta que rovola o sou es-
pirito culto o pratico de distlnctissima 
mtnagire, duas caixas muito elegantes 
contendo chouriços (lingüiça) á somo 
lhança dos de Melgaço o morcellas do 
Arouca. 

Essos dois delicitfww prediletos da 
oulinaria poitugueza su? fabricados 
por aquolla exma. sra. 

Nós, que lambemos os boiyos pelos 
bons petiscos, experimentámos io£o. é 
claro, o bello do ehouriço com ovos, 
um bello conducto para um copasio do 
vinho Collares. e rogal&nio-nos, á eo 
bromosa, com a rica inorcolla, sobro 
a qual assenta perfeitamente um ca 
lico de velho Porto. 

E jà os leitores mais gulosos est&o 
a crear agua na bocea A espera quo 
lhe descrevamos o sabor (lemes pi-
téns . 

Pois, caros leitores, é muito fácil, 
mosmo' multo, provarem dostes nian 
j a r o s : estilo á venda, por especial 
obséquio, na confeitaria Paalkéa o na 
casa Borges, Milhonjons tt Guimarlles, 
á entrada do Viadueto. 

Experimentem o dopo i s . , . digam-
nos alguma coisa. 

EM S . PAULO 

Soubemos quo alguns italianos que 
haviam voluntar monto assentado pra-
ça om vários corpos da guarda nac o-
nal, sabendo quo era possivol terem 
de marchar para a fronteira âo Pa-
raui, dirigiram-so ao vica-consulado 
Ia Itália pedindo a sua intorvsnçtto 
iara sorem excluídos da mesma 
;tiarda. 

O sr. vlco consul nogou-so porem-
ptoriaiuonto a Intervir, estranhando -
llios quo só agora so lembrassem de 
quo tinham sido italianos. 

Emquanto so tratava da eomor o 
rancho, receber o pret e fazor o sor-
vlço de guarnlçtto a uma cidade pa-
itlea, estavam muito sa'isfeitos; ago-

ra, quo so approximam as privações 
o os perigos di campanha, arrefece-
liios o enthusiasrao. 

0 mais curioso i quo outro essas 
praças havia um alforos da mesma 
nacionalidade. 

—Nao houve hontom nem ante-
lionteru movimento algum de tr< pa a 
a nao ser chegada do algumas praça3 
do 1Ü.» do cavai alia. pelo trem das 
7 heras, do Santos, quo vieram es-
coltando um preso militir. 

NO RIO 
Do Paiz, do anto-hontom : 
Ao oncotarmos «stas linhas, começo 

da narração dos factos quo so pren-
dem diariamonto à revolta, continua-
mos sob a impressão do uma grande 
enrosidado, que nos despertaram cer-
tos acontocimentos até agora inoxpli-
caveis para nós, quo os observamos 
do ponto ora que o theatro da acçao 
estava encoberto pola ilha do Mocan-
gufl-Grando. 

Eram 4 horas da tarde, quando vi-
mos uma oointnna do fumo elevar-se 
daquelle ponto, onde sabemos estarem 
ancorados a Marajó o o Funis, úni-
co deposUo do munições om poder dos 
revoltosos, que alli depositaram boa 
parte da polvora rotirada da Arma-
ção 

Tratava-se evidentemente do ura 
incêndio o osperavamos, no caso do 
ser em algum dos dois navios, os 
terrivois elfoitos da explosão; nms tal 
nao so dou o, omquanto procurávamos 
nos certificar do ponto em quo so de-
senvolvia o fogo, ouvimos renhido 
tiroteio de fusilaria, acompanhado de 
tiros do canhão o descargas do me-
tralhadoras. 

Passava-se com corteza alguma 
coisa do grave. 

Na ilha da Conceição, era frente 
aos armazéns, dopositos o almoxari-
1'ado da casa Wilson Sons & C., cer-
ca do 200 operários se agglomoravam 
no cáos, ora attitudo do tímida ourio-
s.dad). 

Na pedreira do Mocangué-Grande 
corriam om varias direcçüos grupos 
do trabalhadoras. 

Do fundo dos saveiros ancorados 
nos canaos subiam os arraes a con • 
templar o quadro quo tanta curiosi-
dade nos dosportava, o sempre as ca-
rabinas o a artilhoria om fo«o netivo. 

No torabadilho do Aquiilaban reu-
niraro-so muitos oftlciaes o de bordo 
do cruzador Trajano foi dispurado um 
tiro do granada, quo explodiu no 
Toquo-Toque. 

Nosso momento o frigorlllco Jú-
piter destacou uma das lanchas vordos 
tom cOrca de 20 homens urina-
dos. 

A lancha seguiu toda a lôi»'?, aeti-
vando fogos durante a marcha u dos-
prendondo o vapor, que excedia â 
pressão das valvulas. 

Ao enfrentar o canal, diminuiu a 
marcha, como se hesitasse á approxi 
maçao do local do incêndio o talvez 
do combate. 

Pouco tempo durou essa hesitação 
e, tomando o rumo do Mocangué Fe-
qucito. atracou ao costado do ura sa-
veiro, quo recebia carvão na pontu 
ao sudoosto daquella ilhota. 

Era menos do um minuto estavam 
todas ellos em torra e rapidamente 
so ontrinchoiraram • em muralhas, 
montes do carvão, pilhas da pios o cal-
deiras velhas, começando logo a dis-
parar as suas carabinas. 

A luta ora forto o o fogo cada vez 
mais intenso, como mais intonsa so 
tornava a coluraua de fumo quo pre-
sumimos rosultanto de ura Incêndio. 

Do dostaearaento do Júpiter sahiu 
ura fusileiro naval ferido o pareço que 
graveiuonte, pois fui leyado oiu bra-
ços para a lancha o a ousto desisou da 
ponto para o savoiro de carvão. 

JJísa gonto combateu corajosamen-
to durauto HDS 20 minutos, mas no 
fim J:\*so tempo retirou-se prooipita-
damonto o alguns at i correndo, 

O combato continuou ainda nos pon 
tos occultos á nossa observação, o uras 
lancha vorde, depois do haver atraca-
do ao Júpiter o ali deixado o desta-
camento que levara à ilhota, seguiu 
para a ilha das Cobras, naturalmente 
para entregar o ferido ao hospital. 

E o fuiuo nogro ora espiral subia 
sempro « a fusilaria cessou, continuan-
do, no emtanto, os curiosos collocados 
nos pontos que acima indicámos. 

O nosso corrospondento de Nicthoroy 
no» explicara o que so deu. 

—A' tardo atracou ao Aquiilaban 
uma lancha da esquadra ingleza. 

Ao costado do mesmo navio estovo 
durante algumas horas uma lancha da 
escola naval. 

—As fortalezas da barra começaram 
hontem o bombardeio às 6 1/4 horas 
da tardo. 

A Vócó dou quatro tiros, pordendu 
o ultimo, quo estourou ú bocca da po-
ça. 

Os grossos canhõos do Villogalgnon 
dispararam cinco vozos ; quatro pio-
jectis sahiram pola barra e um cahiu 
dentro da cidado do Nicthoroy. 

—O canhão sahido na quinta foira 
da Armação foi embarcado hontom no 
Júpiter, quo tambom roooban um gran 
do canhão montado eiu roparo Arius-
trong. 

—No ee nitario de S. Francisco Xa-
vior sapuí iram se hontom os mari-
nheiros Josii Forroira da Gosta o Jo-r 
EÓ Ferroiru Lima, falleeidos no hospi-
tal da ilha Ias Cobras em consoquen-
cia do ferimentos recobidos em Ville-
galgnon. 

A'quello hospital baixaram anto-hon-
tom troa feridos, dois marinheiros o 
uni soldado naval. 

—Uma lancha da Companhia Cos-
toira, so cahir da tardo do boiitem, re-
bocou um batei&o d» cnrvfto o amar-
rou o em uma lioia perto do uruaadar 
Liberdade. 

—As barcas dagua estão fazendo 
aguada na ilha das Cobras, 

Na ordem do dia que o coronel Mar-
ciano de Magalhães baixou oiu de 
outubrí), ao doijear o comniando da for-
taleza do 8. João, encontramos os se-
guintes períodos: 

Afastando mo dos «rs. ofllciaes, dos 
inferiores o das piaças do quo so 
compõem as diversas forças de guar-
nlçfko nosla fortal.-za, uao posso doix.ir 
do citar os nomes seguintes: 

Tenente-coronel Fernando Augusto 
da Silva Veiga, coiumundanto do bata-
lhão Acadêmico do S. Paulo. 

Offlcial intolligeiite, brioso 0 dedica-
do ao serviço militar, dispondo dos 
conhecimentos que llio dera a vida da 
guerra, foi um prestimoso auxiliar d s 
to eonnuaiido em todos os tn.bilhos 
ijuo exigiam o eousuiso ti» biiiiiuute 

phalango sob suas ordens e ora todos 
os serviços dopondentos do sua pes-
soa. 

Revelaram sempro a maior placidez 
nas oceasiões do perigo: capitao-nian-
ilanto do mosmo batalhão Joaquim 
Alfrodo Garcia Torra; capitão João 
Coutiuho do Lima. tenentes Alfrodo 
do Campos Saltos, Sérgio do Oliveira. 
Euclides Plaisant o Arthur Mullor ; al-
feres Azevedo Cruz; Io sargentos 
Christiano Costa o Manoel José Perei-
ra Campos; 2» sargento Ramos Ce.ia-
do: cabo João Loito de Albuquerque; 
soldados Fogaça do Sousa Freitas, 
Henrique Veiga o Aiullcar do Maga-
lhães. 

Todos ostos srs. offlciaos, inferiores 
o praças desta importante corporação 
patriótica, tornaram-so dignos do meu 
çao pela lealilado o esforço que trtm 
emprogado 110 dosomponho do sous pos 
tos. 

Na difflculdade, porém, do citar to-
dos os nomes dos intemeratos ropu-
blicanos o dedicados patriotas quo on-
nobreeem as fileiras do distineto bata 
lliao Acadêmico de S. Paulo esto com-
mando declara que todos ellos. ottl-
claes, inferiores o praças, tém igual 
direito a gratidão nacional, porquo tém 
dado os mais bellos exoraplos do abno 
gaçao o civismo ; téiu supportado, com 
a resignação enthusiastica do vorda-
doiros servidores do uma causa santa, 
todas as prlvaçóos do commodidade, 
todo o rigor das intoinpories, todos os 
trabalhos posados do uma praça do 
guerra, como sojaiu o transporte de 
artilhoria grossa", polvora o munições 
sob a acçao dos bombardeios, como 
quo tendo constantemonto voltada pa-
ra si a imagem sagrada da patria. 
quo ostromecem o por cuja honra o 
salvação fazem todos os sacrifícios, 
combatendo valorosamente os infelizes 
irmãos quo so flzorain nossos inimi-
gos, levantando uma parto da esqua-
dra brasileira contra os podores legal-
monto constituídos. 

Do Paiz do hontom : 

CARTAS DE USBOA 

As forças da Republica, que ultima-
mente tém tomado a offonsiva. osti-
veram ora grande actividado durante 
o dia do hontem, obrigando os rovol-
tosos a defeza natural. 

Divorsas vozos as fortalezas da 
barra atacaram as ruínas de Villogai-
guon, cuja guarnlçao appcllou para 
os canhões do 450, allm de responder 
ao fogo dirigido de preferencia, justa-
mente, contra as baterias ondo so 
acha aquella artilhoria. 

Vários disparos foram feitos, vi-
sando com mais froquoneia a forta-
loza da Lago; mas tivemos o prazer 
do observar as columnas do agua lo-
vantailas polos projectis, muito além 
das muralhas daquollo forto. 

Tao feliz nao foi Santa-Cruz, em 
cujas muralhas explodiu uma granada, 
mas nao observámos nenhum movi-
mento entro as guarnições das bate-
rias, (> quo indicít nao tor havido 
desastros pessoaes. 

Das trincheiras do Nicthoroy o do 
forte do üragoatá incommodaram mui-
to o cruzador Trajano, quo nao tar-
dará a mudar do legar. 

O Ârjuidaban, aposar do nao so mo-
vor desde que so deu a explosão do 
paiol da Ponta do Mattoso, na ilha do 
Governador, assumiu as funeções do Ja-
vary o procurou fazor calar a artilho 
ria de Gragoalá, mas com pontarias 
quo levaram todos os projectis, pn| 
numero de sois, 4s barrancas da co-
lina, ontro as muralhas da fortaleza o 
praia Vermelha, também conhecida uor 
praia da Viuva Raiuos, ora Sao Do-
mingos. 

A parto mais intorossanto dos com-
bates travados, no emtanto, foi a quo 
sa cjou por duas vezes 11.1 Armoçlo. 

As forças de infjjrforia da valente 
Nictheroy occuparam todo o n)or|'o o 
os depositos do artilharia. 

O cruzador Trajano, auxiliado polo 
frigorífico Júpiter, bombardeou aquello 
ponto com todo o vigor, o duninte 
horas lutolras manobrou as metralha-
doras . 

Mas a força estava e.-pilhada e 
nenhum mal II10 snccodeu 

Calaram as carabinas, o quo pare-
ceu á esquadra uma retirada. 

lJo Júpiter partiu eiHSo uma lin-
cha com um destacamento. 

A lancha dirigiu-so cauHosamonte 
para o Toquo-Toquo. c quando so ap-
proximou do ponto era que se acham 
os dopositos de canhões, a lu-ilaría de 
torra rompeu do todos iu lados, 

Das janelias das' depondencias da? 
quolle estabeloeiiuonto, da niafta, das 
casas velha"!, de tudo omllin quo po-
dia servir de trincheira áquelles bra-
vos defensores da Republica, sabiam 
tiros de carmina formando descaigas 
cerradas. 

O Trajano renovou o bombardeio ; 
o Júpiter, com canhões de tiro rápi-
do o metralhadora*, atirava desespo-
radamoute 1 nms iipçsiu' da snperiori-
dode do armamento que proanrava 
pro'eger o desombarquo — a lancha ro-
cuou, tomando a direcçao da ilha do 
MooanguO Pequeno. 

Rotirada a lan dia: ora iuutil insis-
tir lio fogo o a força fez urna rptlpa-
da simulada. 

A lancha tomou a reboque dois es-
caloros o seguiu para bordo do Jupi 
ter, mas ao passar sob a direcçao das 

ue foi aber-
ajnn» so 

guiu-so. 
—O Detroit, cruzador americano, 

sahiu hontem o manteve-se 0111 cru-
zeiro durante o dia nas ag.ias do 
Atiantico, sem uiinca perder do vistfv 
a barra do Rio de Janeiro. 

Antes do fechamento do porto vol 
toa esso cruzador ao seu antigo an 
corfiílfluní, 

— O Júpiter rooobõü Uli! eaveirí! do 
carvão o descarregou diversos saeuo» 
o 1)i.alas do carne sccca. 

-i-Duranto 9 dia locehou a bordo a 
visitado uma mulher, quo alll chegou 
om 11111 bote. 

—Ura osealer da esquadra italiana 
lovou a bordo do Aquidabnn um oUl 
ciai, qi|p so rotifon ao tlm de 11111 
quarto do hora. 

—Entro os marinheiros do Vllli gal 
gnon lia dois feridos, quo uinda assim 
trabalham fazendo fogo de fusilaria 
par» terra-

NOVEMBRO, 0 . 

Ura jornal escrevou ha dias as so-
guintes linhas a que irão apponsas al-
gumas considoraçõos : 

Atroam ainda os ares as acclama-
ções fostivas com quo uiu povo in-
teiro, num delírio de entluislasmo, 
saúda os seus alliados de ha poucos 
dias, porventura seus companhoiros do 
combato de amanha; mas esses cia 
mores de palpitante alegria eclioam 
11a Europa como gritos do guerra; 
por entro os liymnos do paz das ban-
das marciacs distinguo-so o clamor do 

larlns chamando ao combato, o o 
symbolico ramo de oliveira posto vi-
cejnnto 11a mao da estatua da paz, 
mal oceulta o llammojar do gladio da 
vindiota, moio nrraueado da bainha 
ondo ha 2S annos o ttzeram occultar-
so humilhado as nguias teutonicas. 

O delirante onthusiasmo com que a 
França saúda os marinheiros russos— 
é um rept i á Allemaiiha ; ú o dosallo 
para a lueta homerlea, que adiada 
do anno para anno, vai travar-se to-
morosa ontro os dois povos rivaos. 

Dessa lueta do gigantes, quo lia do 
onehor do assombro as gerações fu-
turas, hao do resultar qualquer quo 
seja o voneoilor, profundas alterações 
na carta da Europa, o maravilha será 
quo as pequenas nações nao flgurom 
nos despojos do vencedor ou sejam a 
paita promettida a serviços do alliados. 

Na nossa característica indífforença 
polo dia do amanha, nao pensamos 
ainda sequer na evontualidado do nos 
acharmos envolvidos na gunrra quo 
vai ferir-se, 011 do termos d« pagar 
com a independoncia desorviços alheios, 
para passarmos 0111 rovista os nossos 
meios do dofonsa o cuidarmos do nos 
precavor, previdentes para a liypo-
these do termos de defender com as 
armas na mau o solo da Patria. 

Ha muito quoiu nesta terra tenha a 
tola convicção do que os interesses 
rivaos do outras nações nao consontirao 
nunca que seja atacada a nossa autono-
mia, o que ostá 110 antagonismo des-
ses interesso* a mais segura garantia 
da nossa independencia : o, embalado 
nessa inepta convicção so deixa dor-
mir • somno da mais culposa indíf-
forença pelo dia do amanha. 

Basta lançar uma rapida vista pela 
historia dos últimos dois séculos o 
examinar a situação presonto das na-
çõos rivaes, para se verem desfeitos 
cm fumo esses sonhos onganadoros. 

Para logo so evidencia a certeza do 
quo sé do proprio esforço poderemos 
liar a independencia da Patria. 

(guando no começo deste século os 
soldados do Godoy entravam cm a 
nossa fronteira do Alotmejo, a nossa 
tradicional alliada—como era do uso 
chamar até ainda ha poucos dias 
á Inglaterra—cruzava os braços in-
dilToronte á nossa sorte ; e quando, 
poucos annos depois, as aguerridas 
hostes de Napoloílo nos vinham im-
por o bloqueio continental, a quo nao 
quizeraraos annuir per cavalheiresca 
lealdado cora esta ingrata o egoísta 
alliada, mandava cila retirar do tor-
ritorio portuguez até ao ultimo dos 
seus soldados. 

Foi necessário que no Parlamento, o 
marquez do Wollosley mostrasse ao 
sou governo quo aos interesses da In-
glaterra convinha fazor a guerra aos 
irancozes na Península hispânica, pari 
ella aqui mandar as suas tropas. 

Nao llea pois, duvida, quo 11a futura 
conflagração, a menos quo interesses 
bem dollnidos doutra nação a nao tra-
gam em nosso auxilio, só podemos 
contar com os recursos proprios para 

defeza da nossa autonomia, so ai 
guina deílas tivor cogvpnieuçla om 
nos movor a guorrg. 

Em íaoo destos onsinamontos da 
historia, é dilllcil prover qual a sorte 
cosorvada ao nosso paiz. so porsistir-
IUOS na indilToronça do quo todos en-
fermamos, governantes o governados. 

Bom será quo a meditação dos fa-
ctos nos arranque do estado apathieo 
em quo nos sopitou o osqueciiucnto 
ijo qi|o (Joyeino| ás nossas tfadic()88l 
ao 110>so brio, ao nosso pátrio'Ismo. 

límboia tardio, nunca deixará do 
ser manancial feracissliuo do prodi 
trios o despertar do 11111 povo cuja 
historia pleiteia p. imazias de iieroici-
i|i|do ás mais gloriosas nações do 
mumlw-

(Contihüa). 

• A * P r n ç o 
O abaixo asslgnado.dociara ás pra-

ças cora quo tevo relações commorciaos 
a firma Fernandos Carnoiro A C. quo 
nesta data assumiu toda a responsa-
bilidade do activo e passivo da dita 
llrma, retirando-se o soelo sr. Ilodrigo 
Alves Moroira pago e satisfeito do sou 
capital o lucros, conformo distracto 
hoje lavrado. 

S. Paulo, 2') do novembro do 1893. 
JOSÉ FEUNANUES CAUMEIUO 

Concordo : 
I i o u R K i o ALVES MOREIRA 

3 — 3 . . . 

A sra. 1). Honorina R. Marquos, 
curou-so do louoorrhéa, flores brancas, 
depois do soffror i| annos, com o uso 
prolongado das pillulas do dr. Hoin-
zelraann. 

A' venda nas principaes {ibarmnclM e feria-
Sena. 

Ueposito em S. Paulo: 
1.K1IHK, IllHl<d & M K L L O 

Ilaiico do Santos 
Assemblea geral artraordinaria 

Convido os srs. accionistas a rennl-
roín-se em assonibléa geral oxtraor-
dinaria. lio dia 4 do dezembro proximo 
futuro, no meio dia, no saião do Ban-
co, á rua Quintino Bocayuva, n. 43, 
afim do tomarem conhecimento, discu-
tir o votar a proposta da directoria, 
quo importa a reforma dos Estatutos, 
doaccôrdocom o art. 21° da Loln. IH3 
C. do 23 do setembro deste anno, o 
procoder á oloiçao do ura mombro da 
directoria quo pediu exouoraçao. 

Para quo so possa rcgulariuonto cons-
tituir essa assombléa é necessário quo 
os accionistas presentes representem 
dois terços do capital, do accónlo com 
os Estatutos. 

Ficarão susponsas as transforoncias 
do acções desde o dia 1 do dozeiubro 
até quando so eflectuar a assombléa 
nosta data convocada. 

Santos, 23 do novombro do 1803. 
ERNESTO T . GOMES , p r e s i d e n t o 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 
DE 

A f l b n a o W o o d l c y & C . 
Engenheiros architectos 

Encarrogara-so de todos os trabalhos 
concernentes 11 sua profissão. 

Proços inodicos. 
Rua do Commercio n. 29 (sobrado). 

3 0 - 6 

•loletim lolerico sema-
nal 

%0:000j iutegraes 
Lotoria dc Parahyb3. Extracçao 2» 

feira. 
» 0 : 0 0 0 j lutcgracn 

Lotoria do Rio-Grande. Extracçao, 
3»-feira. 

% S : 0 0 0 4 i n l c g r i i e s 
Loteria do Paraná. Extração. 4» 

feira. 
l í t O O O J i n t e g r a e s 

Lotoria do Espirito Santo. Extracçao, 
4» feira. 

X < l : 0 0 « ) j I n t e g r a e s 
Loteria da Bahia. Extracçao, 5» 

foira. 
« X : O O O . S i u t o g r a e n 

Loteria do Sergipe. Extracçao, 0" 
feira. 

: t O : O O O S i n t e g r a e s 
Lotoria do Paraná. Extracçao, sab-

bado. 
Rcmettora-so bilhetes do qualquer 

loteria, pura o interior sem comraiss&o 
o livre de porte do correio, pedidos 
superiores a SOtOOO. 

CASA LOTERICA 
2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 
T o 1 o g r a ni 111 a a Manga 

BANDEIRA 4 MANOA 

S. Paulo 

l ' p r e 
i . n > i > 

forças occultas - novo utaijuo 
to o novo bombardeio do Tu 

Communieou-sc ao capitão do porto 
de Santos o Inspoctor do saúde do 
porto da raosma ciaado quo, em con-
seqüência do cholera, foi declarada 
infeocionada a ilha do Tenerifo u sua. 
peitas as demais ilhas das Canarias j 
assim, as embarcações sabidas daquel-
la, a contar do 12 do corrente, o dos-
tas, do 20, direitamente ou por esca-
las, sé soi&o rocollidus nos portos da 
Republica depois do fazerom a deylili> 
quarentena no Lazareto da lilia aran-
de, paro ulldo deverão primeiramonto 
dirigir-se, 

r c i í x i i ' A I . M o r n t o 
É um depurativo indígena. 

Pela Secretaria da AgrioulUtra foi 
rocoimuendudo a todas as repartições 
aunexas, quo providenciem para se dar 
uoincço ao rojatorio dos serviço* do 
cada uma dellas, durante o »ili|o tt 
lindar em 31 do proximo mez do dor 
zeiubro. 

Também lhes fui rucommendado quo 
enviem á nicsiua Becietarlu a* Whidlas 
<le despesa, quo tém do sei vir de base 
a decretação do orçamento para o 
exercício do ltü3. 

Elpidio'do Oliveira, oscriplurario da 
A^oiieia Qffiüiui de liunii|jraçao, pediu 
tres niozes do licença, para tratar da 
sua saudo. 

Foi ilio concedida a licença o passou-
íb a competento portaria. 

A Secretaria da Agricultura trans-
inittiu ao diroctor da Escola Normal 
as plantas do novo edifício em cons-
trucoAo, para q funcciouanicnto da-
quella escola, 

Veln a proposito esto trecho dos 
Echos de Paris, para a Oaeeta : 

•Paris, apesar do alardear sompro 
D sua generosidade messiânica o o seu 
amor dos povos, o uma uidado burguês-
mente egoísta quo só so conimove com 
o quo so passa dentro da linha dos 
houlevards, quando muito dentro do 
recinto das ftjrtilicaçoes. 

Além disso, as noticias do Brasil 
chegam tao trancadas, tao vagaF, tao 
discordantes quo nora sabemos ainda 
so sao simplesmente pessoas, so ver-
dadeiramente priqcipiQs quo alii se 
combatem; o esta incerteza esljate,so 
nas impede totalmonto a emoção. 

Uopois ainda, as nações, á maneira 
que aperfeiçoam as su.ts fôrmas de ri -
vilisaçà11, requintam no sentimento de 
neutralidade, que ( a suprema polidei 
das nações. Do sorte quo, nosta reser-
va, tildo quanfo a Eqropa agor» pqdp 
sentir p> Io Hiasil, é o desejo forte do 
quo o patriotismo alll aliumio as almas 
o quo Deus torno bem viva essa luz » 

O gryplio é nosso. 

m u r a «le A 1 1 I 0 1 1 I 0 
f h h o u n t o e I&npl iao l 

L i i h h o i i n t o . 
Magdalena Libbonato o sen marido 

Antonio Valentl, chegados recentemen-
to da Italia, residindo nesta Capital á 
rua Tamandaré 11. 29, procuram seu 
pai, sojjro o Iriuüo, o crem residir os 
mesmos nas divisas deste Estado com 
Minas-Geraos. 

Pedom ontornoeidamonte aos jornaes 
do interior a trnnscripçao desta noti-
cia, cujo obséquio antecipadamente 
jijraJocom. 

Ò. Pauió, 24 do novembro do 1893. 
MAODALENA LIUBONATO 

4 - 3 ANTONIO V A L E N T I 

Secção l ivre 
A ' p r a ç a 

O abaixo asslguado, participa ás 
praças do S Paulo, Santos o Rio dc 
Janeiro o a todas aqui lias com quem 
tem relações eommorclaes, que acon-
tar desta data, dissolveu do communi 
itceôrdo a sociedade commercial (jifs 
Kiraya nesta praça sob a Dilua do 
Barrosa Filho & Ozorio, estabelecida 
á rua Marechal Deodoro n. 8, roti-
rundo-sc o soeio Augusto Cosar Gon-
çalves Ozorio, pago o satisfeito de beu 
capital o lucros o exonerado do toda 
o qualquor responsabilidade, ficando a 
meu cargo todo o activo o passivo da 
extineta sociedade, girando a nova 
llrmn so|) o |pop nnnio individual o 
continuando como interessado o meu 
amigo o zoloso guarda livros sr. Cus-
todio Ribeiro. 

Hepnro do hoje eni demito continuar 
a merecer dos meus amigos o fivguo-
zes a mesma conllança o ona.ljuvgç»n, 
quo sempre mo té:n dispensa.In 

S. Paulo, 25 do novembro do IRtí í. 
A . G . DA SU.VA BARROSA F I L H O . 
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E D I T A E S 

Reunião do credores do Kianior Moyer 
& C. pa'-u o dia 30 do corrente ás 
ongo liorns da manha. 
O dr. João Thomaa de Mello Alves, 

juiz do direito da I" vara commercial 
do S. Paulo. Faço saber que pelo pre-
sente odital sao convocados o citados 
todos os credores civis o cnmmorciaes 
da massa failida de Krttiner, Meyer & 
C , negoclanlos estabelecidos á lua da 
Estação Si), para so reunirem no dia 
30 do corrente mez. às 11 horas da 
manha, na sala dos despachos desto 
juizo, no edifício do Fórum, á rua do 
Trem, 11. 19, aflindo procedorem h ve-
rificação doa créditos, conhecerem do 
balanço, inventario o exame do livros 
e rolatorio, quo serão apresentados, 
ftssipi comQ da proposta do concor-
data, so rer apresentada, o cm seguida, 
coso nao seja acceita a proposta ou 
nSo havendo numero para votai a, 
constituir ão o contracto da união dos 
credores, que úolegnrao dois ou mais 
symlicQB paro li((i|ldaçftO definitiva da 
massa, o uma conunissao tlseal de tres 
membros eom funeções consultivas, na 
forma do decreto n. 917, do 24 de ou-
tubro do 1H90. E adverte se que é 
licito a um só indivíduo ser procurador 
do diversos credores, o que estos es-
tando ausentes poderão constituir pro-
curador por toleginmma ouja minuta 
autlionticada ou legalisada, deverá ser 
apresentada ao expodidor, quo na trans-
missão mencionará esta clrcunistancia 
e que II uai mente quaesqner que sejam os 
tpftjlflf1 jpg tek-jjr!\ninins «11 (Ia procu-
ração entende.so que o procurador 
ticará habilitado para tomar parto era 
todas o quaesquer deliberações uma 
vez (pio so mencionem os nomes dos 
fallidos. E para quo chegue gp co-
n|irrimQnt<i do tpdus so espediu o pre-
sente Edital quo smá nfllxado o publi-
cado na forma da lei. — San Paulo, 
20 do novembro do 1893. — Eu Fer-
nando Cotti escrivão, subscrevi e o juiz 
de Direito, João Thomaz ilc Mello 
Alces. 

P r n ç n <lo 1111111 c i m a iua 
r u a f i o C o m e i h e i r o 
C a r r n o , 11*. K l o a : t A , 
p o r H l U O O j O h O . 

O dr. Ml̂ -ael de Oodoj Moreira e Co?ta, jnls 
de d.relto da 2 rara commercial de H. Paulo, 
ele. 
Pavo aaber aoa que o presente edital \ irem 

e o «nu conhecimento lliei IntcreaKar. qun na 
execnçSo movida p .r Bdil.l do \yagtifif pot.un 
Pftttlín le.ílar.iq, l.ii pcahorâ a «mi c.va o seu 
terreno, situada A rui Conselheiro Carrüo desta 
capital, s.,ti oa na. 3 e t A. medindo de trent* 
onre metro» e de fundo 1 í m., pr.rte turrada 
e aasoaliiatla, dividida por um corredor c -ijtrnl, 
dd i|m ilido coro quatro COtBraO(l'il! o dapeudon. 
riijt eobui ta de înw-j. e (In outro ia lo com t;o:i-
tro cominodoi. com diiai ianolhi o do|»>- rian-
viaa. C"Ufroot todo a cjua « i.-l|Jd"tivo terreuo 
A'] um ia:l • c .in It .ilnct Km tio e do ontro rom 
lliguei .l;ue.e e pilo flnd ia com terrenof qit i 
i.i 1 oa foram de J ic, m, Unem; q-i • fui ava-
liada ca õ: 0*19 I'. comi a j rn oa turmoa ie-
val-a i praça puljiit» d« arrematarão, pelo pre-

aaat* fiu publico quo so dia 10 do proximo 
futuro mea de deiembro, As U horas do dia, 
na por t a do Fórum, A rua do Trem, D. lll, aerA 
a dita ca sa p respectivo t o r r a r o vendido em 
prav» pulo portelru dos nudltorlos, a quem maia 
der e maior ianvo offereoor sobro a mooolonada 
avallaçAo. K pa ra quu chogilo ao conbecimeuto 
de todos mandei lavrar o presente , que se rá af-
t lxado tios lofrares de es tylo o publicado poia 
imprensa . S. Paulo, 22 de novembro de 1KU3. K 
eu, Kruesto do Mendonv». escrevente , o escrevi . 
K eu, Antonio l .udgcro do S o u s a Cast ro , escrl-
v.to, o escrevi W1711 r/ Jt fíotloy Voraira f 
Cotia. (KstA devldainènlo soilado). 
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A N N U N C I G S 

A O S srs. Fazendoiros.—Um moço 
" c o r a grando pratica do lavoura, do 
soja empregar-so em fazenda como 
administrador, ou mesmo como aju-
dante do administrador. Quem'proton-
dor dirija-so á rua do Gazomotro, 102 

11—II 
pOSINHEIRA-Paga-so (IOÍOOO por 
^ m e z a uma cosinheira quo conhe-
ça o otllcio o seja pontual o assoada. 
Lirgo Municipal, S7, sobrado. 
DUECISA-SE um rapaz do 12 a 14 
^ annos. para copoiro. Inforiua-so 
nesta redacçao. 
TTICTOUIA— Vende-so uma, franco-
" za, do Bindor, com uma parolha do 

cavallos, meio sangue, o compotontes 
arreios, por preço 1 azoavei: para vôr 
o tratar 110 Largo dos Uuayanazos, 2, 
das 8 horas ás 11 horas do dia o das 
4 da tardo era diante. 5—3 

A r m a ç ã o d e L o j a 
Vendo-so uma coinplctamonte nova, 

com vidraças, duas vitrinos o balcão, 
tudo por módico preço. 

Tratase com ROIJOVAI.HO JÚ-
NIOR S C., a travossa da Só, 11. 8. 

. . . 1 0 - 1 

C A S A 
Aluga-so uma casa do luxo na rua 

Florida, n. 2-.'. Trata-so 11a mesma, 
das 4 horas da tarde om dianto. 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado ertl medicina o era arte 

dontaria pola Universidade do Gonobra. 
Só so oecupa das i n o l e n l l a a < l a 
c a v i d a d e IIOCCHI o da a r -
t e d e n t a r i a e tem sen ga-
binete cirúrgico a rua Oiroita, n. 24, 
Io andar, ondo sompro será encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebe chamados om sna residoneia 
á rua Santa Ephigonia, 51. 

lati! SO abril) 

Dr. Adolpho Marcondes de Mrura 
Medico e operador 

Mudon sua residencia e eonsuitorio 
para a rua do Seminário, 27. 80—22 

PAO DE MILHO ESPECIAL 
nas terças, quintas e sabbados. á tarde 

I» A l> \ It I A K l í A X C K Z A 
LARGO DA 8K\ 11 3 0 -

HOTEL CANTAGrALLQ 
é o mais commodo para os srs. pas-
sageiros. por ficar 0111 frento i s esta-
ções do Norte o Braz. 

Asoxmus. famílias encontram nesta 
casa todo o conforto, conimodidado, 
segurança o respeito. 

(Jeronto e proprietário, Cesarlo Ga-
loro. 

I t u a d o U r a * . I Í M » 

S. PAULO 3 0 - 2 3 

S A B Ã O R U S S O 

Maravilhosa essencia 
PliEPARADA POR 

JAIME P A R A D E D A 

APPKOVAOA PP.LA KXMA. JUNTA DK 
HYOIBNB PUBLICA l)A CAPITAL 

Innumeros certificados do inedieosdis-
tinetos e de pessoas do todo o crityrio 
attoKtam o proininisam o ttnlmo 
i k u H H o pttra enr-ar 
t^ueimnduras 
Nevralgias 
Contusõos 
DarthroB 
Empingeiijs 
Pannoa" 
Caspas 

'Espinhas 
.Dores rhuuniatii'^is 
1 Doros do cabeça 
I Foripiçntoi 
,bardas 
| Chaga» 
"ugas 

urtipçfies cutâneas o niordedura» de 
insoctos venenosos, oU". 

A unica o a luoinor ÁGUA DK TOI-
LETTE, reunindo ora si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so om todas as drogarias 
phaimacias e lojas do porfuraarias. 

I . E I L A O 
U m •*•••« t m i r a n t e , m o v e l a , 

l>i' l>t<i:iK, m o l l i a s l o H o t e . , 
e t . - . 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17, 

Teleplione 71U) 
Completamente auetorisado pelo ne-

gociante desta praça o sr. M i m A o 
A l v n r o n , que por mudança para 
a Europa, liquida o seu negocio ao 
correr do martollo, seiq reserva de 
preços, 

Quarla-feh, 21 fio Cf r mte 
A's 11 lj2 da manhã 

A' l t u a d o l l r a x n. ."»í» A 
Do grando quantiduiln tle tolhas de 

zinco, bidiidas fina», louças para al-
raoçi o Jantar, fog&o eeonomico, ba-
cias, mesas com pedia maniioie e 
pés do ferio paia intervallo. seis bar-
ricas com laias de sardinhas, caixas 
eom camarões, hiscuutos do Pelotas, 
goiabada, quantidade de chapéus, leu 
çias diversas, esteiras, vinte o tantas 
ranrqnezas e colcliOes. creados mudos, 
chapa para fogão, garrafas va>ias, 
latas com conservas de diversa* qua 
lidados, armários, bahús, caixas, com-
ipodw, iavatorios, bancos, etc etc. 

( J m n « ' ' a i i i l o i i i e a n e l u n 
t l c a d e H t t s l t o n n e W 
p e r n a s , d e r a l # . d » v i n h a 
t i c o . 

Quarta-feira, 29 do corrente 
A 's 11 ljg horas da manhã 

PELO I.EII.OK1HO 
M . d e A l b u q u e r q u o 

Vendem-se dormentes 
Vendem so dormentes para bitola 

larga, estreita, e para bonds i acooi-
tam se enoommendas para qualquer 
quantidade. Cartas a Almeida Tolles, 
linha Ytuana, estação do Monto Mór' 

6 - 3 

J o g o s de r o T a s ~ ~ : 
Vondem-se dous jogos do rodas, de 

ferro, que foram do um locomovol, 
ecom os competentes eixos lança. 

Cartas osta redacçlo w m um int. 
ciMt C. 6, P, j 

HIPP0DR0M0 SANTISTA 
Fcojscto do inscripçâo para a 5a corrida a rea-

lisar-se no Hippodromo Santista om 3 do 
d e z o m b r o d e 1393 . 

1.° Pareô—ANIMAÇÃO—Aiiiraaes de moio sangue. Prêmios: 
40í)8 ao 1.» e 80$ ao 2." Distancia: 1.100 metros. 

2.° Pareô—VELOCIDADIÍ—Animaes estrangeiros <iue não te-
nham ganho e nacionaes. Prêmios: .r»oi)S ao 1.° o 
1003 ao 2." Distancia: 1.100 metros. 

3.° Parco—5 DE NOVEMIÍK')—Animaes ile meio sangue. 
Prêmios : 400S ao l.° e SOS ao 2." Distancia : 1 . 4 0 0 
metros. 

4." Pareô—IMPRENSA—Animaes de qualquer paiz que não 
tenham ganho em distancia superior a 1.700 metros. 
Prêmios : 500$ ao 1." e 100S ao 2." Distancia: 1 .700 
metros. 

5.» Parco—II1PP0DR0M0 SANTISÍA—Animaes de qualquer 
paiz. Prêmios : (iOOá ao 1." e 120S ao 2.°. Distancia: 
1.801) metros. 

As iuscripgòes encerrain-se na terça-feira, 28 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, na Secretaria do Club, rua 25 
de Março, 37. 

O Secretario 
F . V i c e n t e C o e l h o 

T A L VIRGEM E EXTINCTA 
C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. P a u l o 
Rua Direita, n. 6,.Sobrado 

Principiam a \igorar do dia 14 em deante e atè ulte-
rior a*iso, os seguintes preços. 

1 ' n K i i m e n l o n o n e t o « I n e n c o m m e n i l n 
Cal virgem, 60 kilos. a 3S000 (150 saccos por ragão) 

» extinta de 100 litros a 2S000 (200 . ) 
de 50 . a 1S000 (400 • ) 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 
O superintendente industrial 

(W8) Friinciaro F. Rnmon. 

OS ÚLTIMOS CARTUCHOS' 
3 P A 1 P 3 8 L ' P â l R â A a a - 0 3 

Encontra-so em todas as boas casas do Estado. 

R i v a d a v i a & C o m p . 
U l V I d O S i M I M I I I T . V D O R E H 

4 0 - R V A BRIGADEIRO TOBIAS-40 • 1 0 - 5 . . . 

I » I? 

todas a s d imensões e f o r m a s 
Barro rcfractario em saceos o barrioas, vonde-so om poquonas o içrandes 

porçOes por preços módicos na 

COMPANHIA ARENS 
2 1 - - R u a F l o r e n c i o D ' A b r e u — 2 1 

C A I X A D O C O R R E I O , n . V > 3 3U-1:« 
S. 1» A u L O 

Grande Loteria do Rio Grande do Sul 
Extracçao 

T e r ç a - f e i r a , 2 8 d o c o r r e n t e 
i * « ! ! H - » e o O O t l l l O n e s e t i ' n n « r e i ' l i - . 

3 0 : 0 Õ Õ $ 0 0 0 
I V I Ü G I I A C H I X T I Ü G R A K H 

L O T E R I A DO P A R A N A ' 
í E z m A c ç J L - © 

Q i m i * t » - f e i r n , V I » d o c o r r e n t e 

1 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
INTEdllAES 

L O T E R U D A B A H I A 
K X T R A C Ç Ã O 

ç ^ í i í í T A - F s a a ^ . a o I D O • c - o a a s í í T a s 

Os bilhetes dostas lotorias acham-se & venda em casa dos agentes 

D O L I V A E S N U N E S & C , 

10 - Rua Direita - 10 

A V A P O R 
Esta importante fnniiaria acha-se montada para fabricar todos os arti-

gos concernentes & arto do fnniiaria o estamparia om folha cobro e zinco -
exocota qualquer pedido com perfeição e pontualidado.-I'rócos som com-
petência. 

R n a W a n d e n k o l k , i r ( n a M o A c n ) 
CAIXA DO COUREIO, 4M ENDEREÇO TELEGUAPHIOO Lnier 

EDUARDO S A N T H I A G O & C . 
3 . I P á J U k ' © 24—ir> 

F A B H i C A 
I > K 

B S R J á M à m 
H e n r i q u e S t u p a k o f f & C . 

C Ã . 2 X . Ã . ITsSiLlÊSiPííííiOHffi « â a 
nbrtrflo nm 7MCI*OHi rO nn 

T r a v e s s a do Commercio, 4 
onde ha e e m p r a u m deposito de carvuja era garrafas, caixas • barris. 

8 - 8 . . 
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«BH O C O M M E H C T O U K S . P A F L O 

1 

Collegio Culto á Instrucção 
Uealisam-so 110» dias 1, 2 o 3 do duzombro proximo futuro o, 08 oxamos 

doa cursos primário, intermediário o sooundario deste estabelecimento, paia 
os quaos convido a todos os intui casados. 

listo acto sorá abrilhantado com a prosonv» do sr. inapoctor littorarlo do 
dlstrlcto. 
4 - 2 O dlrector, T e l l e w G u i m i t r A o i * 

G r a n d e 

H O T E L H Y G r I E J f O P O I I S 
E s t a b e l e c i m e n t o « l o p r l i i i o l r n o n l n m o e x c l u -

H L V > a i l i o o t e d c n t i i i j u l o S I M O K I I I I I N . I I I I I I I I I O H O E N V N -
IboIroH. 

I I O I K I « I n :«<» e m :»«> i i i l i i u l o H , 11 p o r t a « I o l i o l n l 

0 D I II E G T 0 II S U I» E II I N T E N 1) E N T E, 

AGUA DE B E M - S A U D E 
( J r 

G u â l h e m e Lebeis 3 0 - 8 

Companhia E. F. Bragantina 
Faço pubbllco quo durante o mez do Dezembro proximo futuro conti-

m'ia a vigorar o au«mento do 40 o/° sobro as tabellas da antiga tarifa o do 
24 olr sobro a do sal ordinário, visto o cambio continuar a mauter-so abaixo 
do 12 d. por 1*000. 

Bragança, 18 do novombro 18Ü3. 
10—7 O Inspoctor geral, A . K u l i l m u m i 

COMPANHIA MOGYANA 
TARIFA MÓVEL 

Faço publico que, duranto o mez do 
de/ombro proximo futuro, a taxa ad-
dlclonal a cobrar-se nos despachos dos 
gêneros das tabellas 3, (t, 7, 8 o cafó 
será a mosma que vigora no corrento 
mez do novembro, isto 6, na razfto do 
40 „/• para a» linhas Tronco o Iía-
maoH n 43 °/o para as linhas Itio 
Orando o Caldas, e Catalfto; o para 
a tabella 4 A (sal ordinário) 24 »/o nas 
jinlias Tronco o Kamacs. 

Campinas, IH de no\om'iro do 189:1. 
A- BBODOWSKI, ii sp 'itor geral. 

8 - 5 

B I C A R B O N A T A D A — SODIGA—LITHINIGA— G A / O S A 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro 

A melhor agua natural conhecida ale hoje para curaras dyspepsias clironicas, as doenças do ligado, dos rins e da 
bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartes do ligado e do haço. Tomada diariamente como AGUA 
IJE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rhemnalismo c a gotta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equilíbrio e n t n todos os seus princípios 
componentes, pude lomar-se continuamente sein ter os inconvenientes de todas as s-.as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Hem-saude, concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que delia faziam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas que deram â fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida não só a fonte coino o lo^tr, e m que 
existe. Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, não teve até agora caminhos accessiveis, que permittissem con-
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pòle realisar, graças á grande f a n u que a 
agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e allcstaram a sua eflicacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
1'òde lomar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo cm ambos os casos uma bebida muito agradavel 

e estomacal. Pôde lomar-se durante as refeições ou nos inlervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas lortes : aos fracos estimula o appelite e augmenta as forças ; 

aos fortes evita as indigeslòes, previne as congestões do ligado 3 dos rins, e torna quasi impossível os ataques de gott a e 
rheumatismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento tòm sido curadas com o uso continuado denta preciosa 
agua. 

I m p o r t a d o r e s : S O U Z á B R A N D Ã O & P E S S O A 
. P a u l o — C a f é A m e r i c a n o — S . J E r - * ê l u l I o 

DEPOSITO; 
Barrosa Filho & Osorio, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39 -A . 

A' VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DE BEBIDAS E CAFE'S 

3 0 - 1 

Paulista de Vias Ferreas e 
F l u v i i i o i t 

Faz ao pnblicó quo tendo-so extra-
viado os titulon das acçOes do nu. 
63.090 a 113.101), 73.068 a 73.671. 
01.818 a 01.854, pertencentes ao sr. 
Carlos do Assumpcfto, ser-lho-á expe-
dida a respectiva cautela depois do 
decorrido o prato dc sessenta dias des-
ta data, so nfio houver reolamaçfto al , 
gnma cm contrario, ficando os referi-
dos títulos som efleito. 

S. Paulo. 20 de novembro do 1803. i 
ADOI.PUO AUCIUSTO PINTO, | 

li—5 cliofo do oscriptorio contrai 

NOVO SECCADOR ARENS 

AVISO 
Banha P. T. George & C. 
Toucinho americano. 
Oleo em quartolas. 
Chegou nova remessa á casa 

JOÃO BRICCOLA, G A T T I & C. 
I l - A - Í D O 1 - 0 - a - A 

10-s 

Pelo vapor inglez CIIAUCEB a chegar em Santos de 
Buenos-Aires até o dia do corrente vèm 

IHO bois gordos de I" qualidade ; 
10 vaccas leiteiras hollaudezas dc puro sangue; 
10 cavallos argentinos de meio sangue. 

Para mais informações com 

g^Sler , Guild & C. 
© 
1 0 - 1 

COMPANHIA 

mu 
Devendo cessar absolutamente a emissüo de bilhetes de 

passagens desta Companhia, do dia :><) de dezembro p. futuro, 
em diante, convido a todos os portadores de bilhetes para os 
trazerem ao troco no oscriptorio ila Companhia, á rua João 
Alfredo n. 2, de Io a áO dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 
os dias até aquelle dia (20 de dezembro) D E P O I S I>O O I . VI. N Á O 

T E R Ã O T A K S I I I I . I I K T E S M A I S V A I . O K A L I ! U M . 

! Fica entendido que só serão acceitos ao troco os bilhetes da 
| 7* série de cór escura e o iiionograinuia C V P verde, e cor de 
| rosa com as letras Y P encarnadas, e não os da ti1 série, 
brancos com V P encarnado por já ter cessado o direito ao 
troco desde .')() de inaio, conforme os annuneios feitos, e os bi-
lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ultimamente 
dublicado. 

EU 20 de dezembro de 1393 em diante só se rece-
berá em pagamento de passagens nos carros d a 

j_: Companhia, dinheiro l ega l e corrente no Brasil, 
Pede-se encarecidamente aos srs, passageiros d e 

só tomarem o carro munidos do va lor de sua pas-
sagem, porque a Companhia não pode obrigar-se a 

Este seccador pôde ser movido por niotor a vapor ou hydraulico e não necessita geradores de vapor para o seccaman. | t rÓC0S t a t tenta a absoluta fa l ta de d i n h e i r o m i ú d o 
P l O p r i e t a r i O S d e d e p o s i t e s à e C a i 7 ã o e s t a b e l e - O gasto do combustível regula menos de um carro de lenha por dia. „ ' 

f BQ a n n o a ! O illm. sr. Luiz Freitas de Sá presta-se bondosamente mostrar o Novo Seccador Arens ás pessoas que pretenderem 
Cl(109 A» BiaiS 0 9 OU BuuOS. j examinar o trabalho do mesmo. 

Nos nossos escriplorios eiii Jundiahy e S. Paulo, lemos amostras de café secco rio Novo Seccador Arens ein !) horas e 

'1 & C. LI1I 

C—1 

P R I V I L E G I A D O PELA P A T E N T E N. 1 .567 
G R & N D E AUXILIO A L A V O U R A D E C A F É 

A Companhia Arens tem a satisfacção de communicar aos illms. srs. lavradores, aos seus numerosos freguez.es e a m i 
gos em geral, que se acha funccionando com adrniravcl successo 110 Engenho Central da Providencia, Estrada de Ferro Leo-
poldina, Estado do Bio de Janeiro, propriedade do illm. sr. Luiz Freitas de Sá, o Novo Seccad>r de Café, de invenção do 
sr. Fernando Arens, satisfazendo as maiores exigencias que se possa f.izer de 11111 apparelho desta ordem,.seccando perfei-
tamente o café cereja em 8 a Io horas e o despolpado ern \ a ti horas, não alterando a cór nem o aroma. 

convidamos as pessoas interessadas para virem examinar o resultado do trabalho deste apparelho que muito se recom-
Tôm sempre grande quantidade em deposito, só de pri- rnenda, não só pelas grandes vantagens que oITorccc, como pela sua perfeita e solida construção, 

meira qualidade | Cominunicamos aos srs. lavradores, que tomando tempo a conslrucçáo deste ineclianisino, ilevemo- receber as encom-
' mondas para a safra de 18l)í quanto ante*, para poder garantir a entrega do machinisino em epocha 'leicrininada. 

Achando-se o problema de seccamenlo do café resolvido |ior e- le inachinismo conforme a opiniá 1 de lavradores e casas 
commi"sarias de alio critério do Itio. rogamos aos srs. lavradores para que, no seu próprio interesse, venha.11 qu.ui o antes 
informar-se minuciosamente sobre o mesmo. 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

gusa, que vendem pelos preços mais 

In. 
e 

lalerra, 
com a 

de forja, coke, ferro 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da 
com as companhias de vapores transatlânticos 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steam Navigation Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <il ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limilod, London. 
CardilT 

Escriptorio da Conq 
bro Je 1893. 

anhia Viação Pautiila, 10 de novem-

A . S O L Z A , K « n « i > l n 

F i L í A E S E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Bio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—8 

S a n t ' A n n a 
E U A FLORIDA, B R A Z , T E L E P H O N E , 377 

T e l e i t r a n i m u i , \ \ ' I O \ H i I T / V , H r n z 

Fabrioam-po aDiagons do todas as qualidados o larguras. 
Cantaamaço (aniagem entrançada). 
Baixelros (mantas) para cavallo. 
Baccarla para oafô, ceroaeu, cal, oto. 
Aniagens listradas (do cúr) para colchão. 
Ditas largas do um metro o cincoonta contlraotros vara lençol do café. 

A. Alvares Penteado 

^ 

JUNDIAHY 
E m S . Paulo á rua Florencio de AI)IMMI 

Torç. 

>1 

y> 

N O R T E 

Eliiirtoniso do NOZ DE KOLA d»Orlando Rangel 

P n O D I G I O S O n o enf raquec l -
1 m e n t o cardíaco, n a rormenage, 

n a s dyapepglaa, na« gastralglas , na 
a n e m i a p r o f u n d a , naa convales-
cenças dlfflcelB, na depressão m o r a l , 

n a deb i l i dade e e m todos oe casos e m q u e M 
q u e r I t E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TONIOO-BEOOMSXITTJIMTE POB E1CELLEHCIA 

Approvado pala Inspectoría Geral da Hjg iens 

I D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O I 

Era B.- Paulo, A m a Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora 
Drogas. Vende-so cm todas as pharniacias o drogarias. 

M. 

A r a r a q u a r a 
L A R A M A G A L H Ã E S & FOZ 

C A S A B A N C A R I A 
Dencontam títulos sobro as praças de M . P a u l o , SHIIIOU o I t l o 

i l e J n n o l r o . . . , 
Saccam sohre qualquer daqnellas praças e sohro as prlncipacs cidades e 

villa» do l * o r l u f í n l , I I e i » p » » n l i M o I t n l l n . . 
Encarregam-so de comprar e v. nder h u n f o u casas o t t tu lo»Je Bancos. Qj n jppi j (Jg n 0 S S â fj | i r |Cg SP fl^lMIlliSII) nfilaS SB&S (184HlSlIeS 6 OPeÇOS 

e Companhias, bem como de p>< njovor cobrança d) dividas^nodlante^modica I I t I ^ ^ a , , ^ ) 

Vinhos g n i u i n o s 
do Douro , o s m a i s 
puros que v è m ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

ENCASCADOS: 
f J M S M 3E 

ENGARRAFADOS 

aafeXi: 

Vinhos genu inos 
Douro, os m a i s 

que v è m ao 
mercado, são o s des-
ta Companhia. 

i M B E t ^ v - E j e ? na 

VINHO ENGARRAFADO 

•o m s l & O S . * m m - Q J D S 

- r i E M . 

os rolulos das garrafas, 

P I R 2 M 0 3 1 . 5 P A & T K I U 2 L A H . W B l K T & m A , 
M-ÍsÍS-CATSÍL, M A J L ^ T A S a A . l M A 2 3 

Rogamos aos srs. consumidores o olise(|uio de inulilisarem 
estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos falsilicados. 

Todas as rolhas tôm a marca da Companhia. 
T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c n o o u l r i a m - s c á v e i n l s i n a s | i r i i i< ' i |> iM a s c ; i s ; i s 

p i n a s » A m p a r o , H i l t c i r ã o - f i ^ l o , L i m e i r a l { i o - C I a r « » , l > i r j u - i < - n l » a c I t r a j j a n e a . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 
I _ ^ e ã o d L e M o u r a t S c O 

S A N T O S 

M S 3 A JE 

alim de evitarem <|ue 

«lc S a n ( o s , S . P a u l o , C m n -

:10 19. 

R< Y a L D E R B Y ^ 
C O C 1 I K I R A !)!•: 

« X o s é F l 3 . i:> s e d « t 
Alniçain-si- carro.- do toda clasm- de dia e de roite. 
S ivi^os do luxo. — Piemos modicos. Rouobom so cavallos a ponslo.— 

Aluiçani-.-u co-hoinis paia cairos o deposito.—Recebem se uiu deposito sim-
ilo- o a •'•>iiKÍgnavfta.—Compra, venda o troco.—Domam-so o cducam-se ca-
vallos.-- Kspecialidado na doiua do qualqnor cavallo para carros. 

1 ' A U t . O - L a r g o « l o y V r o u e l i o , - S Í H . P A U L O 
1 0 - 2 

M E I A S 

I » A 

Companhia Industrial de Jaoarehy 
Unicom agentes da fabiica . 

Schmidt <3c Trost 
S. PAULO—RUA DO COMMKHCIO N. 17—S. PAULO 

á1» o sabb 

THEATRO S. JOSÉ 

COMI» A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayecras 

itpoiito na rua Btmjamin Constant, 1 A 
Esoriptopio: rua Direita, 6 - s o l a d o 

i ' 4 K l r | ) l i o n o l i . V : t O 

PAPEL eui balas para embrulho 
» cartão de dhersas côres e qualidades 
» para impressão e para escripla 

íií ( fo i IH8l£!Blcar.a%l 
( i u r r i i r i m i l « l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPOSTAUO:iK8 RUA DA ESTAÇÃO, 51-A 

S U C . C l i S S O H K H O K 

EOEaSS, PI5ÍENTBL & PIRES 
CnlilHo co n a" iiirti-.'"nv-,!! (iHio vivo com os falsifica,|,ires ? ? qu(, ijm-

lom so anrovnitir <1, 'JM1, t ' íi ^-nit .^l-i r|m> t mi tido esfn mi ii t:.v do 
para assim illudirom o» cousumidoros, apresentando gênero ordinário, do pu-

lalar ilcsi/rn.I i . i I o nocivo i» «audo. 
C u i i l a . i i i , H O i | l l i l » , n ^ | c u i l l e l l a c o m o • » l i i l n i l l -

i - i i . lurnit aO—7... 

Grande Companhia do Theatro Variedades 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcçâo scenica do actor MACHADO 

Noites maravilhosas! 

H 0 J E - - 2 8 de novembro-HOJE 
SUCCESSO M O N U M E N T A L ! 1 1 

250 representações na Capital Federal 
Q U 4 H T A i ' e | i i ' < ' * n n l i i ( ; ã o n e i t l n C i i p l t n l d » R a i -

n h a <l«>» M H ^ I C I I H , om 3 actos e V5 quadros, arranjo do pranteado 
escriptor brasileiro S o a r e i t ( l o M o u z a . l u a i o r : 

mis S E O Ü B O 
' • ' l l i i l o M d o u Q u a d r o s 

PR1MB1RO ACTO : 1° quadro, O rei glutão—l", O tnrnrio cuHnorio—>, A 
lebre II. -7—4". A faila das agitas—5°, A estatua mi/steriosa—OO homen ver-
melha— 7", apotheose, O r o l n o i I i i h a ^ a a i i . 

SEGUNDO ACTO: H» quadro, O trlet/rapho infnnal-fr, An pílula* do 
diaba—10». A »m;ã n. 4 - 11", A macieira maravilham -12«, O galope flnbl 
— 13», A iaula do dialn— l i", O reino do maxixe—{5», A troca das j UhUu— 
Ifi". O balão pela» ares—17», apotheoso O t e m p l o « I o C u p l d o . 
TKRCE1RO ACTO: IR» quadro, A macacada grão-duqiu—19°, A defesa de 
halriH-20°, A ultima pílula—21°, A fruta dos pescadores—22», O» músicos am-
hulnntes—33°, Os falsos harpistas—34°, O calor das marãs- As minai do 
fogo—Vi", A serpente magica—i~«, apothcuse, O p u l a d o d a n m a -
ç o s < l » o u r o . 

I t l l i l f M l O M 

PRIMEIRO—Grande tarantelhi dos pescadores, polo corpo do baile e os no-
táveis primeiros bailarinos ura. Thrreslna e sr. Vitulll, únicos nos theatros 
do Ki" do Janeiro. 

SEGUNDO- ISaile do gênio do fogo. 
TERCK1RO - Lr« incroyabln merrnlleux, gracioso passo a dois pelos notá-

veis prin ciros bailarinos sra. Tlicresina e sr. Vitulll. 
QUARTO—I (lanottieri, (trando bailado por todo o corpo de baile. 
QUINTO—/) ronda Vulcanka. 
Todos os bailados e grandes marchas dosta notare i magica foram caprl-

hosamento ensaiados pelo distineto maestro de baile, o finado cavalheira 
Chiar ini. 

P r e ç o * o l i o r t t H i l o I - O H ! u m o 
Os bHhctcs & veiula na rua do Rosário, n. 2, Ponto do* 

horas ás 5 da taide; depois, na bilheteria do theatro. 
Amanhã — V s m a ç ã s d e o u r o . 

M 

... . y * - ^ f c j É ^ - j . ler : 



C O N S U M O D I Á R I O 
Aguard ente coin cnseo, 38('t a -100$ 
Arroz do Igunpe, sneco, 3 ( $ a 34$ 
Bauha Alves, kilo 2» a 2S300 . 

«Mnristony», 1Í700. 
«Malarnzo», iíGOO. 

Camo cerra cio RioGrnndo, 1S100. 
Cangica, «0 litros. 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 8 $ . 
Folião mulatinho, 100 litros l l lt o 

18$. ' 
Idom, proto, 100 litros Sfi» a 28» . 
Fumo suporlor, 1 kilo, 2»300 a 

21700. 
Farinha especial, W litros, 32». 
Idem de Santo Amaro, 24?. 
Idom do 2.*, 100 litros, 1 8 Í . 
Idom do Santa Catharina, HO litros, 

l f l t a 17». 
Farinha do milho, a 22$. 
Oallinhas, uma, 2Í500 a 3». 
Milho, 100 litros, 12$ a 18». 
Matto, ífl(H) a «700. 
Ovos, dúzia, 1I0UI) a 1»W0. 
Foró, um, 18» a 20$. 
Queijos, uni, 2 Í500 a 3$. 
Toucinho, 1,5 Uilos i.8» a 20>. 

M a r c a d o l l a l i n n o 
Pro;;os dos gonorou mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 
Azeite tino do Lucca, litro, a 2» 

2»200. 
Dito do Gonova, litro, 1»000 a IfSOO. 
Dito cm qnartola, 200». 
Dito om moia qnartola, 140$ a 150». 
Cordas do linlio sortidas, kilo, 1Í800 
Fernot Viuva Branca 40» a 41*. 
Massas sortidas do Gonova, 118 a 

12». 
Mortadclla om latas do *ÍOO grara 

mas, HOOO. 
Ditas ora lata3 do 100 grammas, 

»700 a Í800. 
Qnoijo ParmozSo do 1», kilo, 4$ a 

M000. 
Stoeh fish, kilo, 1»300. 
Vinho Toscano om qnartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano moia qnartola, 110» 

a 130$. 
Vinho Meridional, qnartola, 100$ a 

220». 
Vinho Barbora. quartola. 280$ a 

310». 
Vinho Chianto um quartola, 325» a 

2flô». 
Vinho Toscano Alloati>it, n u <juur-

tola. 280». 
Vinho Chianto, em 'rasnos, caixa da 

12 frascos do litro, 30». 
Vinho Chlante, com 24 fraseou 

08» a 70». 
Vinho Mosoatto espuinnuto, marca 

S. Branco, 55$ a Ü0». 
Vormoath B. Mai tin.iz/i 4 Comp. 

22$ a 25». 
Vermontli Fratolli Oancia, a 94? 

ZERUENSEB-HULOW & O. 
Para Trioste 

» Havro o Opçflo 
» New-York 
» Antuérpia 
» Hamburgo 
» Bromon, Hamburgo. . 

JOHN BBADSUAW St C. 
Para Triesto o OpçHo 

> Antuérpia 
» Now-York 
» Bromon, Hamburgo. . 
» Trio.ste 

j . \R. BOANE & c . 

Para l lavre o Opção 
> New-York 
» Antuérpia 
» Triesto 
» Gonova 
» Rottordara 

AI.BEBT KUSSNER 

Para Antuérpia o Opção. 
> Hamburgo 
» Antuérpia 

BOI.WOBTUY, El.MS & C. 

Para New-York 
> Rotterdam 

ARBCCKLE BIIOTHERS 

Para N e w York 
8. STOFFItEOEN & C. 

Para Now-York 
A. TROHMEL & C. 

Para Hamburgo 
BAItD, RAM) & C. 

Para Gênova 
» New-York 

GUSTAVO TRINCKS & O. 

Para Hamburgo 
nKrmoFT i.rcKS 

Para Hamburgo 

I O d r . S U v e i r i » C i n t r a 
6 encontrado cm suuescriptoi io me-

dico, rua Josò Bonifácio, 0, da l As 
3 horas. Residencia, 37, rua dos Uua-
kanazos . Teleph. n. 501. 

THE MLQNGO SLATE & MARBLE QUARRIES C°. L 
L o n d r e s , L i s b ô a e Por to H O C I E T Á I t I U \ I T E 

Florio & Rubattino 
A o » « i * * . p r o p r l e t o r l o M , c n R o n l i o l r o » , a r c l i i t o e t o s 

o i n e H l r ^ H ( P o l i r a s . 

, Recebemos pola barca • Allinnça» grando quantidade do ardozins próprias 
p t r e cobertura de casas. Garantimos a superior qualidade dos artefactos de 
«rdozla fabricados por esta Companhia, os quaes sfto bom conhecidos nos 
prlnclpaea eontros tVEuropa o no oxtrangelro. 

Acoo l tamso pedidos para gtmrnlçôos do fogões do sala, cisternas, mesas 
para bilhares, roda-pés, etc., etc. 

ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO DE S. PAUI.O 

Francisco de Paula Silva Pereira & Fillio 
. P A T O - 30, Rua José Bonifácio, 39 - S, PAULO 

0 ESPLENDIDO VAPOll 

esperado em Santos do Rio da Prata, no dia 5 do dezembro, sahirà, depois da 
indispensável demora para, 

I l I O I » K . I . W K I I I O 
G E K O Y A o 

X A P O I . I i » 
Viagem garantida em 15 dias. 
Esto vapor ó illuiuinado a luz oloctrica, e tom esplondidas aceommodações 

para passageiros do 1«, 0* e 3 1 classes. 
AGENTES: 

AO CHALET STJISSO CAMILLO CRESTA & COMP 
Í H - K I J A D E ü ) . I I I Í X T O 

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — » » m t o n . 

GRANDE D E P 0 8 I T 0 do Queijos mineiros, Manteiga frcsc i i'a S .rra do Ita-
t ia ia o do diversas procedências. 

Q u e i j o - * l i o I » o t r o | > o l i « 

COMESTÍVEIS DIVERSOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO F. DE BOIÍDEAIX 

Pirfoa módicos 

Francisco Antonio Leschaud 
6 8 — R u a d a l í o a V i s t a — « 8 

^ S Ã O P A U L O 

L A T E L 0 C E 
Navigazione Italiana COMIDA VAHIAOA [ COM ASSEIO 

Almoço ilas 9 l[2 ás II Iwras—Jan-

tar das :> c ás õ lioras. 

RECEBEM-SE PENSIONISTAS 

E AVLI.SII3 NAS BORAS ACIMA MEN-

CIONADAS 

O RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

Para a Europa C o i n m . c a v . S-: ] | > i i ' l e o 
Esperado do Rio da Prata, sali i ià do Rio Janeiro no dia 17 de dezembro» 

para 

Gênova e Nápoles 
Esto vapor, illuiuinado a luz electriea, ofterece boas aceommodações para 

passagoiros do 1», 2» e 3» classe. 
Viagem garantida em 14 dias. 
Para passagens o mais informações trata-so om S. Paulo com 

Vap. ali. Itaparica 
» hung. Scent Istvan.. 
» franc. Santa Fé:.!.. 

•» it. Regina itargherita 
» ali. Uruguai/ 
» ali. Hannocer 
» ing. Tagus 
» fr. Procenre 
» it. T.inila 
» ali . Pr lotas 
» ali. Koeln 
• ali. Patagônia 

T E L E G R A M M A S 
I U 0 . S 7 . 
Cambio 10 3/8, 10 5/16. 
S A M T O S , 2 7 -

C a í é 
Entraram 10 .457 saecas 
Venderam?» 8 . 1 0 0 » 
(sondo 3.0M) do sabbado) 
Existem 2 1 0 . 7 7 5 » 
Preço 15530 • 

Mercado calmo. 
Cambio : 
Bancarlo, 10 3 ,8 . 
Particular, 10 0/10. 
Soborauos, 2:i$40 ). 
A Alfândega rendeu 81:570»372. 

O v u p o r C n m i < l o c n m h i o o l i i i p o r l n c ô e « 
I A — RUA DO ROSÁRIO - I A 

Para os Estados-Unidos 

Vap. ing. J . 1K. Taylor... 
» ing. V a w i l . . , ! . . . . . 

No Rio de Janeiro com 

X I ? I <Tk Vermouth do outras marcas, 2 ) 8 
•ÍVt. 

S e e ç i l o a m e r i c a n a 
Bunh.i P. T. Genrgn, ban ia da V0 

Ics. liquido, de 38» -i 10*:. 
Tonclnhn Americano em barris do 

!«l O no ks.. cada kilo. de U<,"r><) a 
Pai inlin Americana em bnri ii-íM nO 

i.s. RIcHttiond o B ílthnoio, de 'o?» :!>,*. 
Oi 'o em quurtollns. de nl.'.<idfu - a -

paoMíile do 1M0 lit:o . de lii i a li.f.» 
n qtiãit-jlta. 

Preços (Irmos: poquo:ia -f«-i: ia. 
m entredas. 

M e r c t t d o f r í M i c i - / 
Azeite 1'lngniul, em iitro, i l , . i 8» 
ii/4. 
Iim 1,2 litro. 228 u 
Ajru» de Soltz, l i 1 ' a 215. 
Aierlxas. laias, )í."'X' 
Henedlotlnns, II '$ a i 15S. 
Kiscnutai l.f»ut P é w y , u i». 
CaniarOfií «m «In?- ' a 

ia;». 
Cognan , l ides Robln, 384 a j-js, 
Biscult. 37» a 
Maria Hrisartl, 7i'S a f r S 
Kiii" Chainpajrne, I a 8 i. 
Miri .m l. <•!•• 
Duthiln;,. ll!l>? a IIII*. 
Marcas nllo eonhecldna n'' more i V 

2 0 í a 30». 
Cerveja, dúzia, 12S a 154. 
Chanre.nse, 90^ a 10:.'?. 
Champagno, Viuva CHqeot, 120} a 

130». 
Ijlcor Cacáu, 7<i? a 7".$ 
Manhdca de Mngoy. l»4t:o n U i ) ) 
Idom Butheseau, 3Í6ÕO a it. 
Peiit-pois, It'2 0 a 14'>00. 
Rhuin da Jamaica, 50» n 55». 
Sardinhas cm azeite, 311 a :!dl. 

• tomate. 38$ a 4u.J. 
Voltas Apollo, 2 l í a 2ilS. 
Vinho I.ormont, 208 a 2'»S. 
Bordeaux d. m., 15» a 2 0 » . 
Vermouth francoz, 28$ a 30. 

G ê n e r o s f o r t u g u e z e s 
Atacado t varejo 

Asollo doce, litro 2S20O a S3ü>10 
Anw ndons JS«00 • L'ÍSM( 
Alpisia, kilo 9 7 0 0 • v 
ALBOS. meia ca ixa 303000 » s ^ S o o o 
Bata t in l iaa .ca ixa • Hguu t i 
ColuraQ, la ia 0 3 0 0 0 > l " S > « o 
Oebolaa, ca ixa 31 :<Hht . 
Kructp.8 etn iatai 13íoo > If.vm 
Fito», 15 ki lo. I K O O O . lesuoo 
Uarmtüada, lata I?:Í'HI • 19600 
Mansa cie tomate, libra. . 
Moaea, kilo $ÍHK> » IS200 
Passas etn arroba 1^^000 • IS^OtN» 
lJoru eia caixa» 37i.'»eo > 8))dijíK) 
Sardinha» cm aalmoura, 

l»'a S&«r> » 6 {000 
Viabo do Porta, p ipa . . . . 7ee.íütK) • l.OoüStioe 
Idein Tirgera, pipa 3~i>8'W.ü » 4"i '3uim 
U e m Moícatol c a i x a . . . ínjnoo . eojouo 
idom t a rdo , pipa S.*'íu>i« . 4O0|I»II 
Idcm branco, pipa líjOjHOO » « u o f õ u u 
Vioaxre, ca ixa 12#IJCIO » IHflnm 
Idom comm. em c a i x a . , • 'J4|u<'0 
Idom do Corto, r egu la r 

om ca ixa KOÇOiiO . 2>§Mio 
Idem b o m , e m caixa 8H5O1K) » . v e r t i a 
idom super ior , ca ixa 4'>£uuQ • euftti o 

esperado om Santos até o principio de 
dezembro sahir i depois da indispensá-
vel demora para 

M o n l o v l i i é o «> 
I t u e n o * - A l c e * 

Preço das passagens do 3* clas-
so, U0$0u0. 

Agentos : 

H i i o 1 ' f l m o i r o « I o M n r ç o t : t > 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

V A i H i n r s E s e ^ m n o a mo m e 

28 Rio da Piatu, Uietugnr.. 
28 I . ivori1 ol o pfc . , ftmch.-l 
2D Havre o esc., Colonia. 

2 Santos. Swl-A.iteiiea. 
4 Bordòus o e s c , Liguria. 

TAP0BES A OAnlIt 1)0 .RIO 
Í 8 Southnnipton o e s c . , Kilo. 
28 BordOus o esc., Congo. 
ít' Gênova O Nlipolos, Hrrtqgnr. 

1 New-York, Slòzart'. 
3 Gonova o Nápoles, .Snd Ama lc, 
4 Rio da Prata, Liguria. 

V A r O B E 3 Ef(l'EBADOS EM BANTOH 

29 Rio (1a Prata, Sud Amerua. 
1 Rio da Prata, Orivn. 
5 Europa, Napoli. 

VAPOBES A S A B I B DE SANTOS 

28 Europa, Pandorra. 
20 Europa, Santos 

2 Europa, Sud-Ameriea 
C O T A Ç Õ E S 

Navigazione Italiana 
E M B A R C A D O R E S DO M EZ DE 

N O V E M B R O DE 1 8 9 3 
Bcs. café 

NAUMANN, OEPP & C . 

Para Rottordam.. . 2 . 0 0 0 
» Bambu rgo 7 . 5 0 0 
» Triesto . . 4 . 0 0 0 
« Antuérpia o Opção I.G74 
» Now-York 8 . 1 2 3 
• l lavre a Opção 2.00H 
» Londres 1 .018 
> .Marsolha 500 

GOETZ QAYN & C. 

Para Rottordam 7 .200 
» Hamburgo 3 . 3 7 0 
» Havro o Opção 5 . 8 0 0 
» Antuérpia o Opção 1 .000 
» Antuérpia 7.0OO 
» New-York 1 .250 
> M a r s e l h a . . . . 600 

KABI, VAI.AIS & C. 

Para Rottordara 2 . 0 0 0 
» Trioste 503 
» Havro o Opçüo 4 . 0 0 0 
» New-York 1 .410 
> Gênova 500 
» A n t u é r p i a . . . - 2 .100 

ED. JOBNSTON S €.' \ 
Para Rotteid.im . : 2 . 5 0 0 

» Hamburgo 1 .000 
F 0 B D & C. ~ —' 

Pura R o t t o r d a m . . . . . . . . . . . . . . 1 .200 
> Antuérpia 3 . 0 0 0 
» New York. 2 . 0 0 0 

H08SACK & C. 

Para Rottordam • J00 
• Hamburgo 800 
» Trioste 2 . 4 0 0 
' Antuérpia o Opção 2.O50 
» Bremen, Hamburgo 450 

TBEODOR WII.I.E & C. 

Para Hamburgo 0 . 5 9 2 
» Triesto 12 .942 
» Havro e 1.0(10 
> Notv- York 250 
» Rottordam 500 

D . B. CABM0 \ C . 

Para Hamburgo 1 .000 
H. WOLTJE & c . 

Para Hamburgo 2 .000 
ADOUSTO LEUDA & C. 

Para Hamburgo l.fOO 
» Triesto 50t 

O VAPOll 
Em S . I » i s t i I o , Una José Honifa-

S.ihiià do Santos no dia 5 de dezembro c do Rio do Janeiro no dia 8 do 
m. siuo inez para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens o mais informações, trata-so om S . Paulo com 

S O U T II A M P T O N 
H a h i t l a n p a r u a E u r o p a 

C a « a <3»k < v v » » « l » i o o I m p o r U i ç ã o 
RUAvDO HOSARIO, N. 1-A 

Em Santos com Soberanos 2 3 ( 8 0 0 
A e ç õ e s 

Companhias 
Paulista integ 220» 
Idem com 2 0 % (!'•» 
Mogyana, I a e m i s s ã o . . . 200» 
Central Paulista (00$ 
Mochaitica Import I5<» 
Oesto Agrícola — 
Luz Stearica — 
Sul Brasileira — 
Chrlstoffel A Stupakoff 80» 
Fabril Paulistana — 
Industrial de S . P a u l o . — 
Serviços Mar í t imos . . . — 

Bancos : 
Credito Real, cart. hyp . 150» 
Com 20 % 40» 
Cart. comm 1S0$ 
Com 2 0 % 40» 
Lavradores 90» 
UniSo do S. Paulo fio» 
Idem da 2* o m i s s ã o . . . . 50» 
Coram, o Ind 100» 
Constrnctor o A gr — 
S . Paulo 108» 

L e t r a s h y p o l l i e u i i i - i i t t t 
Banco do C. R e a l . . . . 6<» 
Unifto 42» 
Intcnd. Munieip — 

A | t o l i C » N 
Do Estado 1 .010» 
Geraos 1:000$ 

i > c l > c n t u r c s 
' VlaçSo Paulista. — 

era 28 do novembro 

T A M A R 
em 12 do dezembro. 

S - R A Z Í t E t a A 

Navigazio e Italiana Para passagens o mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
superintendente 

ESPLENDIDO VAPOIÍ 
Licor delicioso 

dc mesa tonico, esto-
: macal e reparador. 
Preparada pelo phar-

í inaccutico 
CATTA P R E T A 

i 
{ RIO DE JANEIRO | 

| Approvi tda pela 
Inipectorla do hyglouo do 

| Rio de Jadelro . 

4 - RUA DE S . PEDRO - ) 
I t i o ( l o J n n e i r o 

SOBRADO 

Agente da Companhia: 
Em S. Paulo, C n t t u I . n p t o n , 

Rua do S . Bonto, 41 e 43 
Em Santos, Holworthy, EUis & C.. 

rua do S. Antonio, 52. 

Sahli-A de Santos no dia 1° do dozombro o do Rio do Janeiro no tlla 3 do 
mesmo moz para 

G Ê N O V A e 

O Ú M M E R Ü Í Q Para passagens o mais informações, trata-so om S. Paulo com 

T R O C O DE N O T A S 
A substituição do notas dilaceradas 

faz-so na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal do sexto dia util de cada 
mez cm diante, alternadamente, um 
dia sim, um dia nílo. 

As notas dos bancos emissores só se 
recebera era saldo naquclla Repartição. 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 
C n m o < l o i . * » m b i o o i m p o r t u ^ ã o 

ora Santos com 

A . . K i o r i t a & C o m p 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 


